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UNIVERSIDADE EDERAL DO RIO DE JANEIRO

Of.nQ 374 Em 05 de Setembro de 1974

Do Diretor em Exerccio do Instituto de Psicologia cia U.F.R.J.

Ao Exrao. Snr. Dr. ÂlaîW WiSner

Assunto

Pelo presente, tenho a satisfaçao de agradeeer

a V.Rxcia., a valiosLssima colaboraçao que prestou ao Instituto

de Psicologia da U.F.R.J., pronunciando, no dia 05 de Setembro

de 1974, uma Conferncia sobre “Methodes Psychologiques et Neu—

rophysiologiques D’IvALuation de la Charge Mentale”.

Aproveito o ensejo para reiterar a V.Exca. os

meus protestos de elevada estima e consideraçao.

Àtenciosamente, /

EVA NIC

505$,

‘L. DiE
‘ -

/mv . —

— .

___________- ______
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Grande Hotel

sÂo FRANCISCO

Sr. (a)

Apt
.. -

TELEFONOU-LHE

o Sr.(a) EÎL
Dizendo:

.-

Recado receliido Ùs boras do dia.1..)
- r

de de 19.

I.

tlssinatura

Mod. 13
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HOTEL OXUMARÉ LTDA.

HOTEL OXUMARE
Av. Sete de Setembro 22/24

SALVADOR - BAHIA 1O Desconto/ Gerncia
END. TELEG. HOTELXUM

Telefone: 34081 - 3-4082 - 3-4083 - 3-4085 00t 7

— As contas devem ser pagas se

manalmente

— Buis are to be paid weekly

— Les notes doivent être

payées. toutes les semaines

— Las cuentas deben set

pagadas semanalmente

DATA N.° APT. N. PESSOAS HORA PREÇO DIA

06.09.74 409 01 20:30 153,00

WISNER, Âlain Leon Manuel
Rue .Amile Dubois, 75.014 — Paris

NÂO COBRAMOS

TAXA DE SERVIÇO

o

DATA N.° DA CÔDIGO IMPORTÂNCIACONTA

x _;:

•j —:

\ î E

I 1

R
J

, I
t.

1 2

n n n
,_ f_’

U L) L)

0J53.On
n_), _, .

CÔDIGO

RECEBIMENTO

C/CORRENTE

OL.RIA

COPA

SIANTER1OR

LAVANDERIA

TEL.EFONE

TELEGRAM

EVENTUAIS

î

*

cc

TG

EV

C. G. C. M. F. 15 134.554/001

lnscriçâo Estadual 05003434-0

Inscrlçàu Municipal 7.779



7 4IOTEL

j<VIERAS.A.

AVENIDA ATLANT1CA, 4122
Tel. 247.6060- Rio de Janeiro - GB. Bresli

Inscriçâo Est a d u a I N° 157.094.00
Inscriçâo no C.G.C.M.F. N9 33.236.9441001

&znc9. g,g•• &tktftut? (

i V/d

Apto No L

Dtd /.....L:

Hora A I D

.fl
‘7Je

I —____ —____ —___

DIA DIA tDIA DIA DIA DIA DIA
DATA

. /
Transporte 46Mt
DIARIA JtJ
Restaurante

Adega - Cafeteria’

Lav Tinturaria

Telefone

Seguro

Diversos

/ . ., .

a transportar i6200 3Çt4 . — t
PAGAMENTO / -

—

DBITO

j

0bservaçôes:

Modelo 7 - 100 Bis 50x2 - 11/73
NAO VALE COMO RECIBO



I SEMINÂRIO BRASILEIRO
DE ERGONOMIA



I SEMINARIO

BRASILEIRO DE ERGONOMIA

ABPA FGV—ISOP

Secretaria Geral:
Rua da Candelâria, 6 — 2- andar

O primeiro Seminârio Brasileiro de
Ergonomia a realizar-se na
Guanabara, no peri’odo de 9 a 13 de
setembro, serâ promovido pela
Associaço Brasi leira de Psicologia
Aplicada (ABPA) e pela Fundaço
Getùlio Vargas (FGV), através de seu
Instituto de Seleço e Orientaço
Profissional (ISOP).

O objetivo deste Seminârio é dar
uma viso tâo abrangente quanto
possNel da importância da Ergonomia,
principalmente nos paises
em desenvolvimento.

É prevista a participaçâo de
especialistas de alto nfvel,
expressamente convidados para trazerem
a contribuiço dos majores centros
de Ergonomia, em n(vel internacional.



INSCRIÇÀO

Local: ISOP
Rua da Candelria, 6 — 2Q andar

Horrio: de 9 às 12h e de 14 às 17h.
Taxas:

Taxa 1 — Representantes de empresas
ou instituiçôes
oficialmente participantes
doSeminàrio — Cr$ 500,00

Taxa 2 — Prof issionais — Cr$ 200,00
Taxa 3 — Estudantes — Cr$ 100,00

Observaço: Aos sôcios da ABPA serâ
concedido 50% de desconto.

Peri’odo: Até 15 de agosto de 1974.
Apés essa data, as inscriçôes
estaro sujeitas a confirmaço
e a sobretaxa.



PROGRAMA

Dia 9 Segunda•Feira

8 às 10h Inscriçôes e Recebimento de
Credenciais

10h Sesso Solene de InstaIaço
14h Apresentaço e Discusso dos

Temas

TEMA I:
“A Ergonomia na Era Tecnolégica”

Dia 10 Terça-feira

9h TEMAII:

“A Ergonomia dos Sistemas”
14h Temas Livres

Dia 11 Quarta-feira

9h TEMA III:
“Principais Pesquisas e
Aplicaç5es em Ergonomia” (3)

14h Temas Livres
Dia 12 Quinta-feira

9h TEMAIV:
“A Ergonomia e a Previso
de Acidentes”

14h Visita a Instituiçôes
Dia 13 Sexta-feira

9h TEMAV:
“Perspectivas da Ergonomia no
B ras il”



APRESENTAÇÀO DE TRABALHOS

Os trabaihos apresentados pelos
participantes das categorias 1 e 2, aps
seIeço sero inclui’dos
no temârio definitivo.

Prazo para apresentaço:
até 31 /7/74, no ISOP
Rua da Candelària, 6 — 29 andar

Forma de apresentaçâo:
datilograf la de um sé lado em 3
vias, espaço dois em papel tamanho
ofi’cio, com margem obrigatôria
de 2 cm em todos os lados,
preferivelmente em mquina
elétrica. Màximo de 1 .500 palavras.

Material de apresentaço:
Filme 16 mm
Slides 3 x 4
Transparências 28 x 28.



P LI
PEDIDO DE

FGV
LIGAÇÂO

INTERURBANA

SOLICITANTE

TELEFONI5TA

TELEFONE CHAMADO CIDADE E5TAPO PESSOA CHAMADA

FINALIDADE DA LIGAÇÂO TAXA QUITAÇÀO-CARIMaO

OFICiAL
PARTICULAR CR$

RESUMO DO ASSUNTO, QUANDO SE TRATAR CHAMADA OFICIAL

SOL.ICITA NTEASS I NATU RA
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RUA VISCONDE 0E INI-fAUMA,95 - TEL. 243.0875
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tSP[ANAD HOTEL
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1 DIÂRIA

2 LAVANDERIA

3 ROUPARIA

4TEiEFONE

5 COPA

6 BAR

7 DIVERSOS

8TRANS. DE CRÈDITOS

9 ESTORNO’CRÈDITO

lii RESTAURANTE

TRANSF. DÉBITOS

-zsï.qi
-ZSET 14

—3SET -74
—3SET
— L4SET -7

-4sET -14

—SET—74
— 65f] .î4
-6SETi4

9166

. DATA HOSPEDES j
APTO. ENTRADA Adulto Criauça!

DIÂRIA

- 16o7 o2 • 9 Cia. de

Sr.(a)_ALAIN LEON MANUEL WISNER
REFERÉNCIA DA OPERAÇÂO DATA

OPERATION REFERENCE DATE

CRÉDITOS DESPESAS

CREDITS CHARGES

CIA. MODERNOS HOTEIS DO BRASIL.
GRANDE HOTEL SÂO FRANCISCO

RUA vrscosDE DE INHAUMA, 95 - RIO - GB.

_______Estado _______

SALDO

BALANCE

OPERAÇÂO APT.

ROOM

7 Vr’ R ‘1607
133ufl( >=13’1,flff 1 UVr J •1607
:flfl138,flfl 1Vr R .1607

1332flfl —271,flfl 1 ev-’ J ‘1607
====1nC’=285,nn 3 f1607
i33e(fl ==18,flfl 1 ÇJrr J ‘1607

2,flfl l3ifr- H ‘1607
===13luL=555,flr 1 fr’ J ‘1607
====rn ‘559,flfl jVr’ R ‘1607

-569,5P 3 0V: R ‘1607

112 PORTARIA-TEEGPAMA

113 FRIG. BAR

114 GARAGEM

115 RECEBIDO

116 DESCONTOS

r
iie ESTORNO DÉBITO

119

26

• As contas devem ser paqas quando apresentadas

• Buis are payabie when presened

INSCRIÇÂO F.P.C. N.° 137.964.01

INSCRIÇÂO C.GC. N.2 33.83.1724/001

• PAY ONLY L#ST AMOUNT IN 1HIS COLUNM

• PAGUE SÔMENTE A ÙLTIMA QUANTIA DESTA CCLUNA

RELAÇÂO DE DESPESAS



- Cia. Modernos Hotes do Brasil -

HOTEL SÂO FRANCISCO
Rua Visc. de Inhauma, 9 - 3.° andar - Tel. 243-0875

C.G.C. (M.F.) 33.183.724/001 — INSC. EST. 137.964/01

NOTA FISCAL DE VENDA
A CONSUMIDOR X2 44720

(Extr. cm 3 vias) 1.a via - Série D - 3

FRIGOBAR

Rio de Janeiro,5de de

O Sr.

Rua N.° C
Quant. Dl$CRIM. DAS MERCADORIAS I Praço Unit. I TOTAI_



- Cia. Modernos Hoteis do Brasil -

HOTEL SÂO FRANCISCO
Rua Visc. de Inhauma, 95 - 3.° andar - Tel. 243-0875

C.G.C.(M.F.) 33.183.724/001 — INSC. EST. 137.964/01

NOTA FISCAL DE VENDA
A CONSUMIDOR N 43648

(Extr. em 3 vias) 1.a via - Série D - 3

FRIGOBAR

Rio de de 19/
OSr.

,- 7Rua
Quant. DISCRIM. CAS MERCADORIAS Preço Unit. TOTAL.

Q.ç_:____

[47 ...00

TOTAL Cr$ fl
o i. c. M. FOI ?AGO NA GB. DE AC6BDO cl A LEI 1.165 DE 13/12/85 — 60 TIS 50X3 - 38.001 A5.50G 5/74
Pap. e 1’Ip. MAGDALA Ltda. -. R Arquas Cordeiro, 650- CGC 42.223.867- Est. 479.179-00
MZO. 17 — F



- Cia. Modernos ,eis do Brasil -

HOTEL SÂO \NCISCO
Rua Vise. de Inhauma, 95 - J. iiar- Tel. 243-0875

C.G.C. (M.F.) 33.183.724)001_— INSC. EST. 137.964/01

NOTA FCAL DE VENDA
A CONSUMIDOR 44717

(Extr. em 3 vies) La via - Série D - 3

FRIGOB&R

Rio de Janeiro de de 19

O Sr.

Rua b

DISCRIM. DAS MERCADORIAS



CIA MODERNOS HOTEIS DOBRASIL
Grande

ROUPAS DE HOSPEDE, paraestar prontano dia
4 1 if

GUEST’S LAUNDRY to be ready f/ . .../
r

Sr(a).
Mr(s).

PEÇAS
QUANT.

J44•’2 5145

2.a VIA

ROLL

N.°

dormir

Blusas

Camisas

Camisas de

Caiças

Camisetas

Combinaçôes

Cuécas

Lenços

Meias (par)

Paletôs

Peignoir

Punhos (par)

Pijamas

Salas de baixo
anagua

Soutiens

Vestidos

Tailleur

Ternos

Blouses

Shirts

Night shirts

Trousers / Pants

Vests

Combinations

Drawers (short)

Handkerchleves

Socks/Stocklngs (pair)

Coats

Dressing Gowns

Cuffs (pair)

Pyjamas

Petticoats
Slips

Brassières

Dresses

Lady’s suits

Suits

Overcoats

e
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CIA MODERNO iTEIS DO BRASIL
Grande Hotel S JiL.:: CiY
ROUPAS DE HOSPEDE, para estar pronta no dia

/‘ “—f’
GUEST’S LAUNDRY to be reac’y. /

Sr(a). fl if -

Mr(s). /.Lz
PEÇ AS

QUANT.

5188

2.a VIA

ROL ROLL

Blusas

Camisas

Camisas de dormir

Calças

Camisetas

Comblnaçôes

Cuécas

Lenços

Meias (par)

Paletés

Peignoir

Punhos (par)

Pijamas

Saias
de baixo

anagua

Soutiens

Vestidos

Tailleur

Ternos

Capas

Blouses

Shirts

Night shirts

Trousers / Pants

Vests

Combinations

Drawers (short)

Handkerchieves

Socks/Stockings (pair)

Coats

Dressing Gowns

Cuffs (pair)

Pyjamas

Petticoats

Slips

Brassières

Dresses

Lady’s suits

Suits

Overcoats
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HOTEL OXUMARF LTOA.
AV. SETE 22-24

RECAD O

Data / / 19

Mod. 53

ASSINATURA -

---.‘
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HOTEL OXUMflRE LTDA.
AV. SETE 22.24

.

RECAIJO

Data / / 19 .‘ri.rnA

Mod. 53
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99ÇtEELP89ECS1J.—LL‘VONVIdIAV
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NAOlinRflZflO0EFICDRSEMCARRO CARROSDOANO-QUILOMETRAGEMLIVRE-SEGUROTOTAL

THEREISNOREASONWHYTOSTAYWITHOUTACAR
CARS0FTHEYEAR-FREEMILEAGERATES-TOTALINSURANCE

lniorrooçôesnaportariaoupolosfones
Informationsattherecepliondeskorphones0824

RUADACONSOLAÇA0,335•AV.RUBEMBERTA.6825-AEROPORTO

ASUADISPOSIÇÂO:ATVOURDISPOSAI:
•JardimTropical•TropicalGarden
•Restaurante•Restaurant
•BarAmericano•AmericanBar
•SalâodeChà•TesRoom
•SalâodeLeitura•ReadingRoom
•ServiçodeCopa•24-hourRoomService

durante24horas
•Garagem•OwnGarage

RentaCar
SÀOPAULO-RIODEJANEIRO-BELÔHORIZONTE-SALVADOR



fi CIIIIVE NESTA Cfl)ADE
ALUGUE-O! Estamosà sua disposiço diariamente das
7 às 23 hs.. SEU CARTAO DE CREDITO E BEMVINDO.

THE HEY FOR TOUR CIIR IN THIS CITY
AT YOUR SERVICE ALSO IN SÂO PAULO
Daily from 7 a. m. 10 II p.m. — YOUR CREDITCARD S WELCOME.

Recebemos o seguinte recado para V. Sa.
We have received the following message for you

RUA DA CONSOLAÇÀO, 335 (CENTRO)
Telefones: 256-1180 • 256.0873 • 256-0824
AV. RL)8EM BERTA6825-TeI.267-8767 (AER0P0Rro)

- SALVADOR

tDR

de
from

PEDE PARA TELEFONAR VOLTARA MAIS TARDE
Asks to phone WiII return later
Pide para llamar b Volverà mas tarde
TELEFONARÂ OUTRA VEZ PEDE PARA AGUARDAR
WiII phone again Asks 10 wait

Llamarâ otra vez Pide para esperar b

SO Î......&) 1.0
A ( .Li-i

E

PE.i U!
i.

“

. .- u—q#—:—
VU10U, .,.

z,-—-_t
L2!?J.!!L..
DISbO21YC

Recebido por Data Hora
Received by Dote Hour



6-3432- 743879

BILHETE DE PASSAGEM E NOTA DE BAGAGEM

VIAJE BEM - VIAJE VASP
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CADASTRO GERAL I E NOTA DE BAGAGEM
VAÇÂO AÈREA SAOPtAULO S. A INSCRIT O NO E HAlE DE PASSAGEM FORM.

AEROPORTO CONSONNAS VASE DE CONTRIRUIETE IVASP StJJEITO As CONDIÇOES CONTRATUAPS DA PAGINA 2 508 N.° 92,039201 cuoi Do PISSIGURO 16 343 2

-

OSTtOO €14 1CA L TA EIlO,. FORM. SERIEIS) r:e1 •“E’ -. -,

—.—-—.- ENDOSSOS

CUIDADO CARBONO

R A G A G
lU -N O. VALE PARA PASSAGE

2E

,. r
/V’ d

LUGAR C UAT?. L_. - ..

u -
A

I
te

I

S.

.5.—

aW. •.

PARA 135G EXCJJSIVO ClO EMITEFITE

TRANS
PORTADOR

CALCULO DE TARIFAS

bIE oruettt t

OESTINO

SÉRIÉISI 4’

FR. S(S)

;M 74387/ ]

NAO ARR
PESO

LIVRE ARROLADA
VLS PESO

1J J

TARIFA
CLASSE/UASE

PARA

TOTAL

_____________________

VIA EMPRESA

FORMA DE
FAGAMENTO

PARA

A

o ‘k,

nA’ Ikj2
/ Jf

/
LU transporte coberto per Cet. bllhete estS -suIelte as cldusulas de respeneabilldodos cotabelealdar pets Ceneesçio 98cc a t.tntReaçâo de carIas Regros Relativas au T -Ilnlrrnac,unal, assinada em Varsdula, a 12 de Outubro do 929, a menoe que esse trastpOste râo soja ‘trontpoete letoertaolonal’ 00mo O doline s 0155CC Conuerçâe. Em seltransporte domôstlco prevalocem as disposASse do CôdIgo Brasllelro do An, tris. ponrariaserogulamorto.péetinenteo, assim corne as coedbe n transporte da Iran,FNO case da ulagem de passagerro oevolver um desttrs tIraI eu uma ensala cm polo outra ques pais do &Adedonoa e C à ose apllesset Esna Iroqua e oint nIuitos casAs hm,te a rosEersablltdade des nrarrsportadoees per moote eu danlo peusual, bern cotre corde ou e. -

——o



DEVOLUÇÀO AVISO IMPORTANTE

BAGAGEM PROIBIDA DE TRANSPORTE

t —. t’tàn nân aceptea para rrenapnrta cornu bagaprrn regintreda, craigne frigele nu perenineis, dinheïrn, jaias, artiges de prat., papiis negonianeis, açias aa
nuaroonalores, nmasarao an deannaeetoo de aegdnin. A emprise rnjaita qualquer respunnabilideda pur danus à bagagem que cunrnnha tala araigns incluidus
ne bagagem regiatrada du peanageiru, cum un acm u ununentirnentu da empnèaa

2 On pannegeirun niu deunrâu induit am sua begagem artigun que fàuilmente puderân pôr cm perigu n auiâu, pensons nu pruprindades an que puanem fich
mente nufrer danua nu tranapurte pur acide, nu que enaineram incunuenieutnmente acundicinnadua, nu cuju tranapurte fâr pruibidn pnr quainquar 1cm,
regulementun, urdenn, enigênnian uu requinitus gnuarnasnentain. Se, na upinifu de emprisa, n pénu, tamanhu ou caratar da bagagem e tonner incun
ueninnte para u transporte nu aniân, e emprise entes, nu cm qualquer tempo da viugem, pudard recunar-se e trannpurtar e bagagem nu quatquer parte

3 — Sâu pruibidus para trancpnrte cnnnu begagem:
3.t — armas de fege de quainquer eapécie, encetu aquelan eapurte, que narân tranapurtadan quendu acumpanham u pannageiru, deade que tain arman entejem

denmuntadan nu acundicinnadas cm cama adequade.
-

EXCESSAO: Enta pruhbiçâu niu ne aplice e oficiain de juntiça purtandu reuuuc nu pmttuta.
3 2 — enpta.ines, maaiçôes, sarcasmes, fagas e araiga. fànilmeete ieflamàneis.

3.3 — tiqaides de qaisqneeesie.
3.d — aeimais ninas, mnclualue pàcserua e réptein, nutrun que animais duménticun e câra-gula para cegua.
3.5 — aeimais demésaines de pequenu porte (cien, getua e pdnaarunj’ nd nnriu aceitun cum u préulu cunnentimentu e arranju prénlu cum a emprise e quandu

aprupriadamente enquadradua cm reuipiuntea à prune de canannentu u acumpanhudua pur cnrtifmuadna udiidus de naddeeuacina contra e raina, ansim
cornu nutrua documentna enentualmentean igidua pelen auturidadea.

3.6 — lâmpadas faanflash ad serin aueiaan quandu de fabnicaçin iddnaa n du tipu da aegurança, deuidamente maruadan e acuadmnmuaadan.
37 — iestenmeeaas mnatneis natamasea, cornu nmulunualon, baterian, uunarabaiuun, e uutrun, cm nmrtuda dc difmculdada de alujé-ina nus purdan de bagagam,

e niu se permitide n transpurte dus meamus na cabine de pessagairua, pain perigu que representam cm caon de turbuiancia du or.
— Nu canu de quaisquer due artigua mencmucadea nub 2 e 3 acimaneram trenapurtadun, cum nu acm u cunhecimentu de emprisa, enta respun

sabiliaard u pannageirn, dunu de bagagem, pur quainquer danun caunedun au auiiu, pannons nu prupriededen
5 —. Tende aide nfereuide eu pannagair-u u nngcru de sua bagagem e a encuiha de taaan de acbrdu cornu nalur de meama, qualquer renpunnebilmdade de emprise

serd limitada au entabelacido pain Cddign Erasitairo de Ar.
b — Nu cana de entrega an pensageïru de uma parte, mec nin ode n sua bagagem regmntreda, nu nu canu de danu a sàmnnta urne perte, mea nàu tude

bagagem, e respunnabilidade de emprise, cm relaçâu à parte niu entregue nu daniuicada, sen redozide pruporcmnnalmente à base do pisu, mndepandente
de naler de qualquer parte da bagagem ou cnnteddu de masma.

.,.- — — —
— r — ._ — —

— rru

TARI FA

H

iPara
—l

Prevld

Total

________________________

ATENÇÀO! A TARIFA PAGA
NESTE BILHETE PICA SUJEITA
A REAJUSTE, SE A VIAGEM NAO
FOR INICIADA DENTRO DE 30
DIAS, A CONTAR DA DATA DE
EMISSAO, DE ACÔRDD COM O
§ 3.o DO ART. t.o DAS CONDI.
ÇOES GERAIS DE TRANSPORTE.

I
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TRANSBRASIL S/A
LINIfAS AEREAS

DrERNUAGDOS

:1::::

I

‘‘Il

*bo PASSAGEIRO

DATA E LUGAR SA EMISSÀO
ORIGINAL

INTR*NSEERIVEL FORNECIDO PELA
Sot transterabl, Issoed b,

EMITISO EM SIJSSTITUIÇAO DE Issdb. o, BILHETE ES CONJIJNÇ*O C,o,IAI,,kot

I II II I 1 II __I
EMITIDO ES SLISSTITUIÇÀO DE Ino j- cfl’-t Io

JAETÀO DE CNÉOtTOCAt

IL
EMPEESA EMISSORA E,Gp,!S NÛMERO DO CARTÀO C,dO osA 00,004,

CONTA CONSENTE
NLJMEMO I

500

VALE PARA PASSAGES Sot g,odo, EP% -

EMPRESA SERtE N

53 01/

QUIA )i- I

III

VOLt DO
ATÉ DE SPOLA

I

CLASSE-TIPO VIA
DETARIFA TRANS.

ç
Sjsjto os odicA,to,trsjàajs

t::::
LIII

I

NO VÂLIDO APÔS
Nol valid afler

1RANSBRA5IL SIA LINHAS AERA5 — MATRIZ CLS 305- Aloro C - Lojs 33 BrosiIi - AdR. - Asooporto Congonhas - So Paulo

NO VÂLIDO ANTES 0E
Notvaltd before IPSSMAflEOGttTfl

Sb,,,tI,Cod,I,ottCo,t,aoto,, paus4

J
TALTttoI

- ‘tAI9

I4
LJtJ(?It°I,LLJ
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ERNEUTE BESTATIGUNG
IHRER PLATZBUCHUNGEN

Fulls an irgand aiaam Oit lhrar Reine eine
Autenthaltsdauer von mehr aIs 72 Standen
unrgnnehnn lut, muas tûr des RiicE-eder Wel
tanttug ibm bastahanda Platzbuchang nochmals
riickbestâtigt merdas.

Diena Rhickbentâtigung haj 72 Stunden bar
Abus9 bai dam skates Sûrs der Flugganall
schutt em awailignn Abllagnort eu ertolgan.
Ubar ihran fluEt rûckbastatigtan Plate kenn
neitenn dar Luttverkahrsgennllnchutt andarwal
lie uartûpt merdas.

STREICHUNG DER
PLATZBUCHUNGEN

Olaleuigen Fluggânte, die Platebuchungen
eut TRAN5SRASIL SA. Flûgen besiteen, jnduch
diesa nicht mehr gabruuuhan mullen, merdes
gebeten, nchnellntenn dam nâuhstan TRANS
BRASIL S.A. ‘Bûru daces Nuchridht c’a geban.

Bai Abmennnhnit dan Flugganten bel dam• Abflug mlinnen nufurt elle seine cnn babunsten Weitertlug-vnd Riisliflugbuuhuri San nel -

— taon. ennemi Oanadnuoatt gentriptten merdes.

RECONFIRMACION 0E RESERVAS RICONFERMA OELLA
PRENOTAZIONE

Si an cuelgurar pentu del itinarurlo anIS pra
ulula une parada nuperiur u lan 72 hures. lan Sa il sac niuggis pmasede tarmete latarmerugumun receet,rmee nus ranersun paru eec- die, nupariuri elle 72 or cunnilinmu di ritlneer et ulule s regreear. caafermere la nuS pmenolaziuni par ii pisse

audace u per II rueras.

Paru le racuntrrmaciun dabardn Sirisirne
tan ulicinun de lu cumpuhia istemanudu en lu A tel tine, ni mette in assiette elmasu 72localrdud danda dunda hnynn db pronegair al ra prime dalla pgrtenza dall’aaras, son l’ut-
I dada

la ma s 72 h an est n de la na tus pi su s dalle TRANSSRASIL

La laite da repunlirmapion auturiua u le -
‘ Purtroppo, in essanea da’lu sue ripuntarma,uomspahiu paru dinpunar sa sun places. le Compagula dinpurrk dci seul punti.

ANULAC1ON 0E RESERVA5 ‘ ANNULLAMENTO PRENOTAZIONI

- I Sig. ri Panseggari che nos inlandons piS
deseenutitizar

las s:nore:
unulrujme, delle pranutueisai attattunte, none

orpuclôn, qua albutûes lu relative anatapuan ,.0Poo!r . ,di darne .unsinn tampestivamaole et
mus ptustu pusibta e ta utrcina . de TRANS- plu utcrrro Ulticiu TRANSSRASIL SA.
BRASIL SA. mûn carcena.

s pans di muscate partance, la TRAN5-
No hubiendo nids cubiartu ana’ resarva BRASIL annailarà lutte ‘te pranutezioni allaITRANSBRASIL SA. eaulerà tudus leu masorsan tuata dur ig., ri pannaggarr par i sali dialeutuadus part tan uualsn darnnti,.,,.r’i.5,. amanegainsenie -s iii ritorna.
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RECDNFIRMAÇAO DAS RESERVAS

Vo 0m quaiqoer ponte do 0109cm for pro
vista urna parada - 0005. permunéncia superior
o 72 horop, queiro r0005firmar o reserue de
tuqar tare o cenfieeaçàe 0e para e niogem
du ‘ogresse.

Para roconfirritar queiro contacter pelo me
nos 72 huras entes da partida do aviOn, u
escrifarin de compantria inleressada, na 0cc-
iidadn tin onde prusoegairà o sue viagam.

A tatta de rocontinmaçào outorizo o cern
panhre o dispor livremente de 5°0 luger pore
nova vende.

CANCELAMENT0 DE RESERVAS

Os senhores p0500gairos qua pretenaam
desistir de reser005 à otetuodao, dauerân vo
munlcar 00m O oussiset rspidez oa moto pré-
01mo eocnitdrio da TRANSdRA5tL SA.

No 0000 do 0050090mo nOn se opresenfot
à pc-rida do osiân, o TRANSBRA5tL SA. ose
lard quoisquer resnrsos, cfefuaduo polo mes

nnntn n,nnnneent

* ii.
I t

RECONEIRMATtON 0F
RESERVATtONS

If pou break pour jooruep ‘for more thon
72 hours et onp point, ptanno rooesfiror pour
intention ut usina pour cenfinoing or reforn
reseruation.

fa do on, plnonn intorm tee eirtino office
et tee point where pou intend ta resume pour
tournaS et toast 72 kaurs ketore doperture ni
pour flighf.

Poilure tu reconfirm entitleo fhe oirlmno f0
rassoit pour oeof.

CANCELAT0N 0F RESERVATIONS

AS passonqers holding rosarnafinno on
TRANSBRASIL SA. fliqhfo and nui wanfisg tu
‘rako use ni thom, ara kindlp roquosfod fo
immodiatolp inform rho noaroot TRANSBRASIL
SA. office.

TRANSBRASIL SA. wil cancel alt con
fiooing or roforn flipht roooruatinno nf pas

hn toit rnnnr,en qr rho dnnonfure

RECONFIRMATION DE
FfESERVATIONS

Si cnn traira d’ono dunito scpérionro b 72
Sourait est préuuo b une oscato quolcpnquo
do nnfro noyago, uosrttez roconftrnrer votre,
résoruafino pour la 000flouafion du’nugrofl, 00
poar te refoor.

A cet offat, canillon informer la Bureau do
le Cnmpagnio ntéresscn dans ta localité à
parfit de laquelle unus cuntisuon la sopage,
au plus fard 72 hautes auonf la déporf do
Tanino, -- -

En 00° do non rocunfirmation, le compagnie
se croit outurisée b annuler votre résorsofinn
et à disposer libromool ao unfro place.

ANNULATION 0E RESERVATtONS

Les pesoagers qui n’ont plus l’intention da
disposer des rsuarualioso déjà faites sont
priés d’an foire le cOmmunication immédiafo
ou Buroaa de TRANSBRASIL SA. la plus
pracho.

En cou do départ manque, TRANSBRAS1L
SA. procédoro à f’asnufafino do tsufos las
réservations oflaofuées nnur les suis do con- r

.2
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Pâg. 2

PARTIDA A hora indicada no cupon de vôo se refere à hora de partida do aviâo. A hora indicada na tabeia
é a hora imite de aceitaçào de passageiros respectivamente no Terminal Aéreo da Cidade ou Aeroporto

respectivo. E indispensâvel que o passageiro se apresente antes da hora indicada que constitue o limite extremo de tempo
necessârio para cumprir tôdas as formalidades de embarque. O passageiro que se apresentar apôs a essa hora limite nâo
serâ aceito para o transporte. A partida das aeronaves no poderâ ser retardada pelo atraso dos passageiros. A apresen
taçâo tardia no dâ lugar a responsabilidade algurna da transportadora pela faita de embarque do passageiro, ao quai cm
tal caso nâo é garantido o reembolso completo do preço do bilhete.

C HEG DA Na localidade da chegada os passageiros deverâo deixar ao pessoai adido, nos terminais da estaçâo
aérea, seus endereços para eventuais comunicaçôes, bern corno solicitar ou reconfirmar a reserva

eventual da viagem de prosseguimento ou de regresso.

RET’RADA DA BAGAGEM Os passageiros deverâo retirar pessoalmente sua bagagem no aeroporto de
I destino, tendo presente que a responsabilidade da transportadora aérea

termina no ato da dita retirada no aeroporto.

Cupon de Aeroporto Hora de comparecimento seu_aviàopartirâ
Data Hora-Local

1 3j
--

2 S4Lyqêo*.
3

A inobservância dos horârios de comparecimento e embarque, ou a faita de apresentaçào regular de docurnentos,
resultarâ. no cancelamento de sua reserva.

/0

o

Queira comparecer ao Aeroporto, para embarque



BLHETE DE PASSAGEM
E COMPROVANTE

‘ DE BAGAGEM.
Cada passageiro deverà examinar cuidadosamente
este biihete e particularmente as condicàes
impressas na pâg. 3. Este biihete nâo terà
valor para o transporte se o seu preco
no houver sido pago de conformidade
com as tarifas, normas e regulamentos
aplicâveis.

PASSENGER
TICKET AND
BAGGAGE CHECK.
Each passenger should caretully
examine this ticket. particularly
the Conditions on page 4.
This ticket shah flot be
vahid for transportation
if the correct tare has
not been paid in
accordance with
carrier’s applicable
tariffs. rules and
regulations. z

/ PATA SERIE FORM N.°
653 01 2 189564

fLIti

TRANS’ ,BRASIL
Pensa em você
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_________

SEMANA

2
SEMANX

3
SEMANA

4
SEMANA

j N

5
SEMANA

Visita Ishika—
wajima (Estalei—

ro)

26/08 3gG’

Visita s Planta—

çes de Caf (So

Paulo)

02/091
12g

Reunio para La—
boratrio Ergo—
nomia

Inauguraço do 19

SEMINRI0 BRASI—
LEIRO DE ERGONO—
MIA

TÔN Ç)A
Visita Companhia

Siderrgica Nacio—

nal e Obras da Mon
traal Engenharia

27/08] 2

Visita s Planta—

çes de Caf

03/09 j
Reunio
ratri o

10/09 [
19 SEMINRI0 DE
ERGONOMIA

Visita s Planta—

çes de Cacau

04/09 j

1l/09_{

19 SEMINRI0 DE
E RGONOMIA

f3P,’) ‘,j Lï/4

V/ P’i1?
PROGRAMAÇÂO VISITAS ALAIN WISNER — ERGONOMIA

•1 6

SEGUNDA TERÇA .. QUARTA QUINTA SEXTA. SBAD0.
L__j.__._ cJ_. •yi... c c.L. _.. u—d---- c-L- L.. L.4

iI 13/08
1 R

14/08
z R

15/08 16/08 j 4 R 17/08

Chegad Rio de Reunio para Labo Reunio para Labo Visita Brahrna Visita Beira Ai

Janeir ratrio Ergononlia ratrio Ergonomia S/A (Cervejaria, ta (Indstria A— Visita . COSIGUA

Refrigerantes) 1irnentcia)

3J6tI- 22/08 f
Visita Tintas Visita s Planta—

Ipiranga S/A (]— ç6es de Caa—de—

Tintas)

23/08

I.’

24/OSj

28/08_j fl ‘f)137) 29/081 2. Ç? 30/081

Visita s Plaita— Ficarem So Paulo
de Cacau (casai ex—alunos)

para Labo—
Ergonomi a

31j4fD

Laboratrio
COPDE

3z5 ,,

06/09 j I 07/091
2

12/09 j ICR

Retorno a Paris

13/09 j 14/09 j



ALAIN WISNER

PROFESSEUR DE PHYSIOLOGIE DU TRAVAIL ET ERGONOMIE

Au CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MÉTIERS

O33-1R-27 41, RUE SAY-LUSSAC, 7SOOS PARIS
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Gant/ier H. Luderer
IndustraI Engneernj Supervisor

BRAZaIAN NATIONAl STEEI CO.

V. _t.

VOLTA REDONDA, Ri, Brazil

ZIP Code 27180



PROF. ELSO ARRUDA
Oretor do Iristituto de Psicologle da U.F.R.J.

,/

-t. — e.

4. W- -4



Grande Hotel
sÂO FRANCISCO

(‘ vçfi S ii

TELEFONOU-LHE

o Sr.(a)f

Dizendo:3E..-

ALE-

.4 e.’.s

S. S

H

Recado recebido às boras do dia

de de197

Assinatura

Mod. 13
IOQxIOO — 7/74
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O pofessor Main Wsuer veio orientar a inLii1açào do la•
boratorjo ergonôrnico.

Ergonomia serG
norma no patropi

O Brasil seré. o primeiro
Pais tropical a possuir uni la
boratôrio normativo de ergo
nomia, cujo projeta deverâ ser
concluldo ate o final do ano
em curso, estando previsto o
lnici0 das atividades operacio
na4c, nn nrAvirnn n.Sa 61., n,ar—

engenheiros, em nival de dl
reçâ de estudos e de méto.
dos. Hâ vinte aflos, o profes
sor Wlsner fundou o laboratô
rio ergonômico de uma im
portante fâbrica de automô
yeis, na França, e, com sua

,1., no



r- “-‘ - -
- .4— — —

ço, segundo declarou o proies— bricaço dus velculos Visando

sor Franco Presti Seminério, a proporcionar mais rencjlmen—

Itr d Insttuto deSe1.O o $0 motorista.

e Orienta çào Proflssiônal da Um èxemplo cia apllcaçéo da

FuhjaçaoGetolio Vargas rgQnQrnl$ o encosto de ca

Para orentar a instalaçào beça nos bancos ds automô

desse laboratôrlO, o ISOP con- veis. o simples aumentô da

vidou o professor klain WIs— altUra do banco obrigou o mc—

ner, especlalista francês, que Ot Lorista a manter uma postu—

apresentado à lrnprensa, On- ra ereta.

tem, ocasigo em que detaihou O No setor agricola, a erguno

Importância da ergonomia apli- mia tem a finaliaade de Pre

cada ao trabalho em funçao parer o material (ferramen

do homem, principalmente no tas) utiizado pelo agricultor.

que diz respeito à sua prote- Na dlreçâo de estudos e de

çâo fisica e com vlstas a dl- znétocios, sao determinados,

£ninuir a incidêncla de aci- por exemplo, a med.da oo cabo

uentes de traalho. 1a enxada. eU peso, sua for

ETORES DE ATUAÇAO ana, dimensôes etc, de modo a

ilxplicOu o proiessor Alaln nâo causar quaisqUer ditlcUI.

Wisner que o laboratôrio nr- uades usuarlo que, con

gnatlvo terà sua atuaço cm clusivameflte, se ceneflclara de

dols grandes setores: agricUl- 0ondiçôes dc traba1h e es

tura e indListria Partind do tarâ possiblitado a aurnental

prlnalpio de que o hmem produçâo.

nào pode fazer qualqUer tipo C1DENUES DE TRABALHO

de coisa”, a ergonomia tem a aciclentes de trba no pu

finalldade de adaptar o tra- derào ser consderave,l1neflte

balho ao homem, para garan- reduzidos corn O emprego da

tir n qualidade do prOciuto. ergonornia. Disse o pofessor

Cern a crlaçào d labora- Wisner haver visitado, hà des

tôri, serâo estabelecidos mû- uma fàbrica de cerveja, na

dulos de oentros de treina- Guanabara, onde a ineldén

mento para a agricUltUra com cia de acicentes e des mais

tarefas ergonomizadas, que baixas. Trabaihando em local

mais tarde serâo Implantadas ,jnde a que bra de vlcjrO é

e1o ISOP. Na parte referen- constante, os oper&nos o

te a acidentes de trabalhO, O protegidos cern calçadOs de 5e

1abo at3rio oferecer ergono- gUraIlÇa de alta quaLdade;

mlzaçào às grandes empresas usain ocuios de proteçâo con—

Industriais, prestando total tra Logo; grosses luvas de b

assistêncla técrnca aos fltt- ‘ia, para proteçâo des màos, e

cleos de ergonornia que fOreifl outres apetreclios. A utllizaçâo

criados. desses equipamenetos é resul

ERGONOMIA tante dos estudos e métodos

O profeseor Alain W!sner determinados pelos engenei

cieL lniu a ergoziomia emno a ros.

aência do tmbalho destina— Por sua vez, revelou o profes

cia a aplicar tecnobogia ao sor Franco Seminérlo que, se

labor em funçto especiuica do mente no ano passado Loram

bomem. Isto significa que gastos Cr$ 200 mllhôes cm

através deLa o ‘rabalho e consequência cia acidentes de

adaptacbo ao homem, dandO- trabalho, demonstrando n 1m-

Ihe condiçôes de major pro- portênc1a da ergonomia na In

dutividade e mellior garantia duistria. principalmente no

de qualidade. Brasil, que atravessa uma rase

O que caracteriza a ergono- de desenvolvimento com a cria

mia, seguno o especlalista, çâo de grandes fàbices e o

é o fato de ser a mesma tra- emprego de milhôes de traba

baihada entre ergômenos e ihadores

w
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Wio de tnstruçào, ern Salvacior, taju8, uuu, uL4baU-
do todos os ocupantez do C-45.

Corne parte das
cornemoraçs da

€Iflafla do Exército, o
general Antômo

,7Ie Oorrêa. chefe co
Departamento fe

skao e Pesquisa do
Exército fez entrega,

œitezn, de répilca cia
espada de Caxias

2e tnstltuto Histôrico e
Oeogrfico iBrasileiro.

Preeentes o
ê-presIdente Emillo

Garrastazu Médicl
e autorida4es militeras.

À répliea cia espacla
de Caxias foi

ecoduzida per urne
represeutaçâo de

cadetes de Escola
WUtar das Aguihas

Negras,

NELSON ROCK
DO EMPOBRE(

Sempre defendi aqul, hâ longos anos,
que nenhum Rockefeller chegarà a
Presidente dos Estados Unidos, an-
tes que se apague da meméria do
scu préprio povo, o mal terrivel que
foi derramado pelO primeiro de to
dos os Rockefellers, o veiho John D.
Nefasto de todas as maneiras, des
truidor acima de todas as coisas,
acumulando uma fortuna que alu
da hoje espanta o mundo, John D.
Rckefeller niarcou coin o estigina
d nqueza e da inaldiçâo, todos os
sus descendentes.

Se eles sâo odiados nos Estados

tnc1a pari
r.o ser da
juros pequ
gamentos
Nelson Ro
rnos pagar
ros das nc
dos Unidoi
e 500 milh
ano. É isso

feller char
entào o q
ro alto e

4 —
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viuuus, mais ptIo-que u-cu v

Iho patriarca, a América do Sul sen
te na carne os males decorrentes
4* açâo dos préprios fijhos, no
tadameute de Nelson RockefeUer,
que tem n e g é c j O s em todos os
paises abaixo do Rio Grande. Ago
ra que o sr. Nelson Rockefeller
chega à Vice-Presidência da lie
piiblica (e po r t a n to mais perto
da Presidência, que de nâo conse
gulrà, e à quai devemos nos opor
com todas as forças, pois seria uma
coisa terrnel para toda a América do
Sul) chegou a hora de analisar o
scu comportamento, no Brasil e nos

outros palses da América do Sul, que
o sr. Neison Rockefeller considera o
seu verdadeiro quintal (para utili
zar uma expressâo antiga). Quando
o ar. Nelson Rockefeller ests aborre
cido, vem espairecer nas suas pro.
priedades da América do Sul, que
podem estar situadas na Bolivia, Ve
nezuela, Brasil, Argentina, Equador
e cm todos os outros paises.

Como todo imperiàlista (seja nor
te-americano ou nâo) o sr. Nelson
Rockefeller tem uma teoria e uma
pruttica. Examinemos as duas.

Na teoria, o sr. Nelson Rockefel

1er diz o seguintc:
1 — “Os Estados Unidos devem

se esforçar em manter os preços ds
produtos primrios que compram na
América Latina, a nlveis que refli
tam salârios justos e outros cust’s

de produçâo”. (Como se vê, uma de
magogia desenfreada).

2 — “Ca1culouse que o decrésci
mo de um centavo por libra no pre
ço do café significa um prejufzo de

220 bilhôes de cruzeiros em divisas
estrangeiras para os 14 paises pro.

dutores de café do Hemisfério Oc!
dental”. O sr. Nelson Rockefeller é
uni tremendo demagogo, mas é mul

to mais primârlo do que eu pensa va.

Pois jamais deveria falar na queda

de uni centavo por libra-peso de ca

fé. principalmente sabendo-se que o
‘ i1tjmos 15 anus

AJ JLLILa’

os fundos
os palses
Ha! Se iij

tâo terri
monstruo
cketeller
igual àquê
nezuela, q
tando o

5 — “A
vero ser J

necessitad
clos em qu
rio Ociden
raçâo das
ço e data
pode ser t
da Améri
tos dos Es
gastar eni
ram, desd
te nos Es

6 —

para o He
reconhece
de uma g
requlsitos
os paises
blemas en
tos”. Pal:
Hii anos
que flOSSi

sustadora
da mais t
Nâo acr
Rockefeli
diar sobri
parece, pJ
veria apr
pagameni

Uind
ressam a
rica tati
das empi
zer, das
E por qt
nâo tocoi
assunto?
de é pre:
ou benefi
importar
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clHOTEL..anubio

COMPANHIA DE GRANDES

HOTÉIS VARAM



Tudo o que o senhor mais espera de um hotel, que
seja reaimente o prolongamento de seu Iar, o se—
nhor encontra no Hotel Danûbio — um dos mais
uxuosos e confortéveis do pais. Aqui, o senhor

desfruta de um ambiente fino e recebe um trata—
mento incomparâvel, uma vez que seu serviço, de
tradicionai fidaiguia, é feito por equipes de profis—
sionais aitamente selecionados, Assim, o Hotei
Danûbio està franqueado nào apenas ao senhor e
à sua farnilia, mas a tôdas as pessoas de sua re—
comendaçâo. É, ainda, um ambiente que porsi
se recomenda para convençoes, congressos, reunic
de homens de negôcios ou entidades de civ
Seja quai fôr, portanto, o nûmero de pesso
rem servidas, o Hotel Danûbio estaré
bern preparado para oferecer a recep

Everyhing you can expect in a hotel — if t is to be

your reai home—extensiop in Brazii — you wiII find

at th Danûbio Hotei — one of the most [uxurious

and comfortable throughout thé country. Here, you

enjoy of a fine atmosphere and receive incompar—

abie attendance, of aristocratic tradition, from a team

of highiy skifled personnel, carefuiiy picked out. Thus,

the Danûbio Hotel wili be grand flot orily to you and

your famiiy, but to every person of your acquaintance.

it’s also an inviting headquarters for conventions,

HOTEL.. jo
SEU MELHOR AMBIENTE EM SÀO PAULO

— YOUR BEST CHOICE IN SÂO PAULO
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Eis o magnlfico ‘hall de recepçào.
Logo ao entrar o senhor nota o lu
xuoso ambiente do Hofel Darnbio.

,Aqui, o senhor serâ sempre rece
bido como merece,

This s the magnificent reception
hall. As soon as yoy step in, you
have a feeling cf the luxurious
atmosphere of the Danibio Hotel.
1—lere, you wiil always be received
up to your expectations,

Èste é um dos três soberbos sa- This is one of the three marvellous
lôes sociais do Hotel. O ambiente socal lounges at the Darnibio. The
é de c’asse e muita sobriedade. environment is of top distinction
Sào amplos e magnificos salôes and sobriety. Large. magnificent,
que também podem ser preparados can also be used for your privais
para recepçôes privativas. social parties.



I
Veja êste aconchegante aparta
mento de luxo: inclui sala, dor
mitôrio, banheiro. E amplo e con
fortével. Sua diéria, compreenden
do o farta e variado café da manhâ,
é das mais econômicas

Look at this cozy, luxurious apart
ment it includes living-room, bed
room, bathroom. It s ample am
comfortable. And the rate, indu
ding a richly varied breakfast, i:
very reasonable.

O restaurante é incomum, tanto
pela disposiçâo das mesas quanto
pela prôprio ambiente. Todo éle
minuciosamente estudado para que
seu almôço ou jantar seja excep
cionalmente satisfatério. A cozi
nha é internacional, dom serviço
‘a la carte”.

The restaurant is unique, due flot
only ta the special arrangement
of the tables, but also to the circlè
itself, Carefully de.signed through
out for your best meals. Inter
national cuisine, with service a
la carte’,

*10

PAR*

CRONoLdGI

BAR DANUBIO — “american
bar”, O ambiente é dos mais su
gestivos, cercado de inspiraçâes
agradéveis — desde os painéis
das paredes até o prôprio bar, em
forma de iate.

Danibio Bar — “american-bar”.
The atmosphere is full of charm,
surrounded by pleasant Inspira.
tians — from the wall paintings
ta the bar itself, n the shape 0f
a yatch.

— r
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O senhor val-se deslumbrar com
a suite Presidericial. Inclui sala de
visitas, dois dormitôrios o dois ba
nheiros. A decoraçâo é primorosa,
E os môveis séo excepcionalmen
te confortâveis.

I

You wiII find the Presidential suite
sirnply enchanting. t includes li
ving-room, two bedrooms and Iwo
bathrooms. The decoration is in
the best taste, with furnishings of
the most comfortAhle.

BALNEIRIO E TERMASC
I



The Balneary and the Danûbio Thermal Waters
have already become famous, among the Busi
ness and Trade circles of Sâo Paulo — the
most luxurious and complete in their kind.
They have two departments — one for men,
one for ladies, the best equipped facilities, and
offer every kind 6f bath, from the famous Tur_
kish bath, to the wonderful swimming pool. The
thermal treatments are dispensed by experts
on physiotherapy. Diet meals may also be
taken at the balneary, in a fine atmosphere,
under expert supervision. The Male Depart—
ment comprises Barber—Saloon, facial massage
and Pedicure, The Female Department includes
beauty—parlor with especialized service of cos
metics and depilation.

Vista parcial do depto. masculino.

Partial vista cf the Male Department.

depto fem1nino, com boxes individuais.

artment. Individual

Cahina especial para aplicaçâo de inassagens subaquaticas.

Special cabin for the application cf sub-aquatical massages.

. PLAYGRÔUND (INTERNO)

PLAYGROUND (INDOORS)

• ESTACIONAMENTO E
GARAGEM PRÔPRIOS

PRIVATE PARKING AND GARAGE

LAVANDERIA PRIVATIVA,
COM MAQUINAS MODERNAS

Sala de

PRIVATE LAUNDRY, WITH MODERN MACHINERY



IIOSPEDE-SE LUXUOSIIMENTE
NO CENTRO DE SIlO PIIULO

LODGE LUXURIOUSLY IN THE CENTER 0F SÂO PAULO

AV. BRIGADEIRO Luis I .), 1099

TELEFONE: 37-1591 — SÀO PAULO



Monsieur José Barbosa

Divisao de Higiene e Segurança do Trabaiho

Rue Tibiriça 233

Ribeirao Preto

SAO PAULO

Cher ami,

Le projet que nous avions formé ensemble d’une visite

au Brésil se réalise de façon quelque peu différente de ce

que nous avions prevu

Je serai, en effet, à Rio du 12 Août au 12 Septembre

1974, invité par le Professeur Séminério (Fundaçao GetUtio

Vargas, Caixa postal 21120 - ZC.05, Rio de Janeiro Guanabara).

J’espère avoir l’occasion de vous revoir dans votre

pays et vous prie d’agréer, cher ami, l’expression de mes

sentiments très cordiaux.

A. Wisner

-—ç:•

27 Juin 1974 \

4
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Cher ami,

‘N

Je ne sais si vous avez reçu ma lettre du 19 Octobre
dans laquelle je m’informais de votre retour au Brésil, et où
je vous faisais partc.de mes préoccupations quant à l’organisa
tion de l’été prochain.

Vous aviez envisagé que je puisse venir travailler
au Brésil mais je n’ai reçu aucune confirmation de cette inten
tion et je dois répondre à de nombreuses sollicitations pour
des séjours à l’étranger.

Aussi vous serais—je très reconnaissant de me dire
franchement quelle est la situation. Au cas où vous ne m’auriez
pas confirmé cette invitation avant le 15 Fvrier, je serais
obligé de considérer qu’un éventuel séjour au Brésil est remis
à une année ultérieure.

Je vous prie de ne pas considérer cette lettre comme
une pression mais comme la traduction de mes obligations mul
tiples et sévères.

Veuillez agréer, cher ami, l’expression de mes
sentiments très cordiaux.

2

*

24 Janvier 1974

Monsieur José Barbosa

Divisao de Higiene e Segurança do Trabalho

Rue Tibiriça 233

Ribeirao Preto

SAO PAULO

A. Wisner
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19 Octobre 1973

Monsieur José Barbosa

Divisao de Higiene e Segurança do Trabaiho

Rue Tibiriça 233

Ribeirao Preto

SAO PAULO

Cher ami,

J’espère que vous avez repris vos fonctions au Brésil

et l’ensemble de votre vie sans trop de mélancolie. Vos amis,

en tout cas, regrettent de ne plus vous voir et vous espèrent

en bonne forme.

Nous avions envisagé, il y a six mois, que je puisse

me rendre au Brésil pendant l’été 1974 afin d’y faire des cours

de Physiologie du Travail et Ergonomie et de participer à cer

tains projets industriels. Cela m’intéresse toujours beaucoup

mais je vois les sollicitations se multiplier pour des réunions

qui doivent se tenir l’été prochain en Europe. Je souhaiterais

donc que vous me teniez au courant de l’état de vos démarches,

de telle sorte que je puisse réserver mon été au Brésil si les

choses se présentent favorablement, ou que je puisse m’engager

vis—à—vis de collègues européens dans le cas contraire.

J’espère vous voir prochainement et vous prie d’agréer,

cher ami, l’expression de mes sentiments très cordiaux.

A. Wisner



Cher Monsieur,

L’Ergonomie est enseigné au Conservatoire National des Arts

et Métiers, à divers niveaux. En ce qui vous concerne, je

pense qu’il serait souhaitable que vous puissiez suivre à

partir du 10 octobre 1972 l’enseignement du docteur Laville

“Etude Ergonomique du Travail” et les travaux pratiques

correspondants ainsi que la 2ème année de mon enseignement

et les travaux pratiques correspondants.

La 1ère année de mon enseignement ne sera pas enseignée en

1972/1973 mais en 1973/1974. nfin, vous pourriez bénéficier

du cycle “Méthodologie Ergonomi&que j’organise avec Mr Foret

et qui porte cette année sur “L’ergonomie et la production de

masse”.

L’ensemble de ces enseignements correspondL environ à 10 H.

par semaine, il vous restera donc beaucoup de temps pour faire

un travail personnel dans1es laboratoires d’Ergonomie de la

région parisienne. En ce qui concerne notre unité, plusieurs

stagiaires étrangers doivent se joindre à nous en 1972/1973.

./...

j

13 Juillet 1972

Monsieur J.A. BARBOSA

Unidade Regional Polivalente

Rua Tibiriça n° 233

Ribeirao Prto - Sao Paulo

BRE S IL



La question des bourses doit être traitée par l’P1mbassade

de France au Brésil. Je suis de mon c6té disposé à fournir

à notre représentation diplomatique tous les éléments

destinés à favoriser une telle démarche.

Veuillez agréer, Cher Monsieur, l’expression de mes sentiments

dévoués.

A. WISNER

N

J

Si vous envisagiez de travailler dans notre unité il serait

nécessaire de nous le faire savoir le plus vite possible

afin d’éviter une mauvaise organisation de votre séjour.



SECRETARIA DO TRABALHO E ADMINISTRAÇÂO
COORDENADORIA DO TRABALHO E ATIVIDADES COMPLEMENTARES

SÂC PAULO

UNITÉ RÉGIONAl1 P0LYVU1h:TE — RLBIR.0 PRT0

SECTEUR DE EGINE ET SÉCURITÉ DU TRAVAIL

Ribeirao Prto, 05 Juillet 1972.

Professeur WISN

Cher Monsieur

Je vous de m’envoyer la date du

commencement du cours d’Ergonomie, ainsi que tous les

renseignements sur son inscriution et si on offre des

bourses d’études pour ce cours. Je suis ingnieur—ar

chitecte et je voudrais savoir quelles matières je

devrais suivre pour obtenir le diplome d’ergonomiste.

En attendant votre ronse je

vous orie d’agrer comriliments rectueux.

Jose Antonio B.roosa

Charge de le Secteur de Hygiene et

Scurit du Travail de l’Unité

JOSÉ ANTÔNIC BAR]305A

ITNIDA]DE REG-IONAL P0LIVALLTE

Rua ibiriça n2 233

Rioiro 2rto — 3o Pai.lo

BEASIL
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SECRETAIIIA DEL TRABAJO ‘Y PREVISION SOCIAL

CORRE$PONDENCIA PARfICULAR DEL

C. DuEcToR GENERAL » MErnCTNA SEGURIDAD EN EL TRABÀJO

Dr. Alain Wisner
Conservatoire National des Arts et Metiers
41, Rue5Gay Lussac
Paris 5—, Francs

J



SECRETARIA DEL TRABAJO Y PREVXSION SOCIAL

CORRESPONDENCIA PARTICULAR DEL

C. DrnECToR GENERAL DE MEDIcINA Y SEGURIDAD EN EL TRABÂJ0

Mxico, D. F., julio 3 de 1976

Dr. Iilain Liiisner
Conservatoire National des rts et Metiers
41, Rue Gay Lussac
Paris 5—, France

Cher docteur Wisner:

J’ai recu votre lettre du 6 juin de 1974. La docteur

Salazar fait un travaille avec beaucoup d’ enthousiasme

pour la creation departamerit d’ ergonomie et commence les

projets de dimentiones anthropométriques du travalleur

mexicaine. Vous livres d’ ergonomie attendre laprochaine

publication porce—que sa retarde 1’ elaboration de nous

dessin.

J’ aurais beaucoup aimé que pendant votre voyage au

Brésil vous pourriez descendre e’ México, pour avoir un

communication directe au prés du programme que nous avons

developpe sur ergonomie.

Je vous remercie votre cordialité auprés de nous.

Recevez, cher ami, 1’
plus sincéres.

Dr.q:

de mes sentiments

L-,.

I.

uesada
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Monsieur A. Da Costa Franco

Conseiller Culturel de

l’Anibassade du Brésil

28 rue La Boétie

75008 PARIS

1i

Monsieur le Conseiller,

Je vous remercie vivement d’avoirpensé moi et

de m’avoir adressé l’intéressante Revista Brasileira de saude

ocupacional.

J’ai d’ailleurs la chance d’être maintenant en

rapport avec l’Institut qui édite cette revue et je suis

frappé de la qualité de ses activités.

Etant donné le voyage c±rculaire en Europe que

fait actuellement Monsieur Barbosa, je n’ai pas eu l’occasion

de lui reparler de nos projets pour l’an prochain, mais

j’espère le faire au début de Juin Amsterdam.

Je vous prie d’agréer, Monsieur le Conseiller,

l’expression de mes sentiments les meilleurs.

A. Wisner

f
.1

24 Mai 1973
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Queira transmitiro guinte telegrama - VIA SATÉLITE -de acârdo com as condiçôes impressas no verso às quais me sujeito.

DATA

_________________

AVONS PLAISIR COMMUNIQUER 7ME CONGRES INTERNATIONAL DE MEDICINE PHYSIQUE

ET REHABILITATION VG AURA LIEU Â L’HÔTEL NATIONAL DE RIO DE JANEIRO VG

BRESIL PT CONFIRMONS DATES DU 1ER AU 6 AOUT 1976 PT ENVERRONS RENSEIGNEMENTS

PT ATTENDONS VOTRE PRESENCE PT

CORDIALEMENT,

MÂRCIO LIMA CASTRO

TELEGRAMA

fNo

. H.
I I I

RESERVADO PARA
[O AGÈNCIA;

Il]

USO DA EMPRESA
TAXA;

‘‘lu
[LAVRAS:

F.N.T.

Q.P.

11h

__

HORA:

TOTAL CR$

TAXADOR:

Enderéço
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Lab. de Phy3D’. Travi
41 rue Gay-L3
Paris V
France.
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24 Juin 1974

Monsieur Guérin

Directeur du Conservatoire National

des Arts et Métiers

Monsieur le Directeur,

J’ai été invité, dans le cadre de l’université de

Rio de Janeiro, par le Professeur Séminério, qui est chargé

d’organiser l’enseignement et la recherche en ergonomie au

Brésil.

Je dois séjourner à Rio et au Brésil, du 12 Août

au 12 Septembre 1974.

Bien que ce voyage se situe pendant la période

de vacances, et que les frais de déplacements et de séjours

soient à la charge du Gouvernement Brésilien, j’ai cru bon

de vous en faire part, étant donné qu’il s’agit d’un échange

inter-universitaire.

Le Docteur Laville assurera, comme d’habitude,

pendant cette période, la direction du laboratoire.

Veuillez agréer, Monsieur le Directeur,

l’expression de mes sentiments dévoués.

A. Wisner

j



M. le Docteur Alain Wisner.
Ministere de l’Education Nationale.
Conservatoire National des Arts et Métiers.
Département des Sciences de l’Homme au
Travail.
41, Rue Gay -Lussac.
Paris 5e., France.

Moncher ami:

DR. RAFAEL A. J3USTILLOS MENDEz

MARGAITAS 300.COL. FLØRIDA

MEXIC0 20, D. F.

Le 29 Juillet 1974.

Je vous remercie de votre lettre du 16 du présent
mois, dans la quelle m’informez de votre voyage des vacances. - -

J’éspere que reposez beaucoup.

Je viens d’avoir communication téléphonique avec
ma fille Suisse et elle m’a dit qu’ont dec idé changer d’h6tel. et -

comme je vous avez mencioné avant, elle restera tout le tamps -

Paris avec ses camarades et es professeurs et l’objet de vous - -

téléphoner, été uniquement pour le saluer de ma partç.

En relation votre demande l’égard des cama
rades brésiliens, je suis en train d’écrir a M. le Docteur Oswaldo
Paulino, le Presidente de la Association Nationale de Médecine du -

Travail, lequel habite dans Av. Brigadeiro Luiz Antonio 278, Sao -

Paulo; au M. le Docteur Daphnies Ferreira Souto, Chef des Services
Médicals de Petrobrs, dans Av. Chile 65, Rfo de Janeiro. Guanaba
ra et téléphone 234-9512; Prof. Docteur Samuel Schvartsman, dans -

Rua Sergipe 575-Apt. 81, téléphone 257-3455, Sao Paulo; M. le Doc
teur Waldenir de Braganca, Vice-Président de la Association Médi
cale Brésiliene, dans R. Lopes da Cunha 35. Niteroi, Rfo de Janeiro,
et téléphone —8t&6, avec qui vous purrez vous mettre en contact de
ma part. jefrrous prie les porter mes salues affectueux.

Recevez, s’il vous plait, l’expression de m’amitié

sincere.

Ammicalement.

/:
Dr. RfaeI1À.Busti1[bs Méndez.

-j
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Docteur Oswaldo Paulino

Presidente de la Associ:ftion Nationale de ]:édecine du Travail,

lequel habite dans Av. Irigadeiro Luiz Antonio 278, Sao Paulo;

DocteùrDaphnies Ferreira Couto

Chef des Services Id4dicals de Petrobr4s,

aans Av. Chiie 65, Yno oc Janeiro, G-uanabara

Tl4ohone 234—9.512

Docteur damuel Schavartsman,

dans RuaSerîtte 575 — Ap. 81, t$l4phone 257 3455, Sao Paulo

Docteur ‘aldenir de Bragança,

Vice—Pr$sidente de La Association dicale Brsiliene,

dans Rua Iopes da Cunha 35, Nit4roi, Rio de Janeiro

NI$phone 722 8166

t
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HENHI A. J. WIERZBICKI
GERENTE ADMINISTRATIVO

QUATRO RODAS ENQENHARIA E AV. PAULSTA. 119 . 10.0

EMPRESMOIMENTOS TURiSTICOS SA. TEL. 267-2380 - SÂQ PAULO . SP
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Jewellers

Rio de Janeiro
173 Av. Rio Branco (Downtown) 24-7727
1782 Av. Atiantica (Copacabana) 235-6678

-O- L-i-i. d2-t1
Sâo Paulo
242 Praça da Republica 37-1511
2340 Rua Augusta

J î

Rio de Janeiro - Sâo Paulo - Brasilia - Foz do Iguaçu
Manaus - Santos

Asunciôn - Bogotà - Buenos Aires - Caracas - Lima
Montevideo - Quito - Santiago

New York - St. Thomas, VI.

Paris - Lisboa - Algarve - Madeira - Frankfurt
Dùsseldorf - MCinchen - Tel Aviv - Jerusalem
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DR. ALBERTO MIBIELLI DE CARVALHQ
CRM - 6.995 - GB
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University of Technology
LOUGHBOROUGH LEICESTERSHIRE Telex 34319 Telephone 05-093 63171

DEPARTMENT 0F ERGONOMICS AND CYBERNETICS

Professor B. SHACKEL Head of Department 3 October 1974

Professor .Y. Wisner,
Professçr of Work Physiology and Ergonomies,
ConseratØire Natidnai des Arts et Metiers,
41 Ru Gay—Lussac,
Paris j
France.

Dear Alain,

I have in mmd that we shouid pubiish a report about Brazil and the
Brazilian Ergonomies Seminar. This wiil both be good pubiicity for them and
also of interest, I believe, to ergonomists in Europe. I wouid like to see
this in APPLIED ERGONOMICS.

I am proposing to write a very brief report about the Conference and the
visit of the three of us to Brazil.

You eonducted a most interesting and enterprising programme of visits to
Brazilian industry. I wonder whether you wouid be wiiling to write a report
about this programme of visits for APPLIED ERGONOMICS? I leave the length to
you, but I would suggest somewhere between 1,000 and 3,000 words. I am asking
FlL3res simiiarly if he wiii write a more detailed report about the Ergonomies
Seminar itself.

I envisage ail three reports going together in the next issue of the
journal, nameiy the Mareh nuniber. For that, the text shouid be with me at
the iatest by 30 November. If you have any illustrations whieh you would
reconimend for inclusion, then I ought to receive these by 20 November.

I do hope you will feei you can accept my invitation.

Kind regards.

Yours sincerely,

ce: T.R. Warren Esq.,
Executive Editor APPLIED ERGONOMICS
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1er Juillet 1974

Chers amis,

Monsieur et Madame Noriega Moreno

Largo do Arouche

418 Apart. 195

SAO PAULO

— Je ne pensais pas qu’il me serait possible de

vous voir dans votre pays, mais cela va arriver bientôt.

Je serai, du 13 Août au 12 Septembre, à Rio, pour participer

à la création de recherches et d’enseignements d’ergonomie.

Mon adresse de travail sera la suivante

c/o Professeur Séminério, Fundaçao GetUtio Vargas, Caixa

Postal 21120 — ZC.05, Rio de Janeiro Guariahara).

J’espère avoir ltoccasion de vous voir et de mieux

comprendre, grâce à vous, votre immense pays.

Bien amicalement,

A. Wisner
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4 Juin 1974

I

Monsieur le Professeur F. Séminério

Fundaçao GetUtio Vargas

Caiwa Postal 21120 - ZC—05

RIO DE JANEIRO GUANABARA

(Brésil)

Mon cher collègue,

S
S

t

Nous voici au début de Juin et il m’est tout â fait

indispensable de prendre des décisions fermes pour l’organi

sation de l’été 1974, tant au point de vue du laboratoire

qu’à celui de ma famille.

Bien que nos correspondances antérieures me laissent

penser que la préparation de mon voyage au Brésil du 15 Août

au 15 Septembre se déroule de façon très favorable, je serais

heureux que vous me confirmiez les dates et les conditions de

mon séjour au Brésil cet été, afin que je puisse arranger le

reste de mes projets en fonction de cela.

Veuillez agréer, mon cher collègue, l’expression de

mes sentiments dévoués.

A. Wisner

:.



24 Juin 1974

Monsieur le Professeur F. Séminério

Fundaçao Getiitio Vargas

Caixa Postal 21120 — ZC—05

RIO DE JANEIRO GUANABARA

(Brésil)

Cher collègue et ami,

J’ai bien reçu votre réponse télégraphique qui
confirme mon voyage au Brésil. J’attends votre lettre pour avoir
plus de détails.

Il me faut toutefois, dès aujourd’hui, préciser
les dates de voyage. J’ai l’intention de partir de Paris, soit
le 12 Août au soir, soit le 13 au matin, et de quitter Rio le
jeudi 12 Septembre au soir.

Je sais que le premier Séminaire Brésilien d’Ergo
nomie aura lieu dans la semaine du 9 au 14 Septembre, et je me
réjouis d’y participer. Si ce séminaire dure encore le vendredi
ou le samedi, j’en manquerai une partie. Toutefois, si je dois
intervenir, il me reste 4 jours, ce qui me para!t acceptable.

Il me faut, en effet, être à Paris le 13 Septembre
car je dois repartir le 16 pour diverses réunions en Europe.

Je quitte Paris le 13 Juillet pour mes vacances,
et ne passerai qu’une journée à Paris le 12 Août avant de partir
au Brésil. Aussi serais—je très heureux de recevoir, le plus tôt
possible, des indications sur les exposés que je dois faire et
les documents que je dois emporter à Rio. Il est évident que mon
courrier suivra a la campagne, mais j’y serai pourvu d’instruments
de travail très limités.

Je me réjouis de vous voir prochainement dans votre
pays et vous prie d’agréer, cher collègue et ami, l’expression
de mes sentiments dévoués.

A. Wisner
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FLJNDAÇÀO GETCJLIO VARGAS
INSTTUTO DE SELEÇÂD E ORIENTAÇÂO FROFISSONAL

RUA DA CANDELARIA, 6 - 2°, L° E 4.0 ANDARES

RIO DE JANEIRO — GUANABARA - B R A S IL

Rio de Janeiro, 1€ 18 juin 1974

ISOP /GAB /50 / 74

Professeur A.Wisner
Conservatoire National des
Arts & Mtiers
Dpartmente d$ Sciences
de l’Homme au Travail
Physiologie du Travail Ergonomie

Monsieur le Professeur et cher co1lgue,

En rponse votre lettre du 4 juin, j’ai le plaisir de vous

confirmer notre invitation pour la priode du 15 Août au 15 Septembre, dans

les conditions suivantes:

1. Nous Dpaierons votre voyage d’aller et retour.

2. Vous recevrez une allocation de Cr$ 268,00 cruzeiros par

jour, soit l’equivalent de US $ 40.00, durant les 30 jours de votre

sj our.

3. Nous esprons en outre pouvoir obtenir des fonds complemen

taires pour le paiement d’honoraires.

Nous avons aussi commenc prparer des contacts pour que

vous puissiez visiter les entreprises brsiliennes qui vous intressent.

En esprant avoir bientt le plaisir de votre visite, nous

vous prions d’agrer l’expression de nos sentiments les meilleurs,

Franco Lo Presti Seminerlo
Directeur

P.S. Nous recevons E l’instant les 12 volumes de votre cours et nous vous

en remercions infiniment — ils seront extremenent utiles E la formation

de nos spcialistes

4 Formato Internacional
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Mon Cher Collègue,

Je suis très sensible à l’honneur que vous me faites
en confirmant votre invitation à venir participer à vos tra
vaux à Rio.

Il m’est possible de venir du 15 AoQt au 15 Septembre
1974 pour avoir les activités que vous jugerez bon de me confier.
Vous vous souvenez que je n’ai, de mon côté, insisté que sur
un domaine, celui de commencer mon séjour par une visite de
cinq à six installations industrielles caractéristiques de
l’industrie brésilienne moderne, et par la visite des labora
toires de Phvsioloc!ie, de Psychologie et de Technologie, suscep
tibles de s’intéresser au développement de l’Ergonomie au Brésil.

J’espère que vous partagez mon point de vue et qu’il
me sera ainsi possible de mieux saisir les réalités brésilienn*r
d’auj ourd ‘hui.

Je serais très heurevde participer au premier sémi
naire brésilien d’Eraonor’ie, puiscrue les dates conviennent.
Ce sera pour moi très intéressant de réfléchir, avec vous,
sur le projet d’installation du laboratoire d’Ergonomie de
votre Institut.

Vous recevrez prochainement un volumineux paauet,
contenant mon cours et un certain nombre de documents édités
par le laboratoire. Je vous envoie, également, un texte plus
récent sur le Contenur des tâches et la charge du travail.
Ces documents vous permettront de choisir les thèmes que je
pourrais éventuellement être appelé à traiter.

-

I

4 Avril 1974

tonsieur le Professeur Franco Seminério

Fundaçao GeUitio Vargas

Caixa Postal 21120 - ZC-05

RIO DE JANEIRO - eUANABARA

Brésil

‘4

-‘I

h.- — :L5—

______



‘1

I

j” t

Je n’ai pas de prétention d’honoraires niais je
ne dispose pas de fonds, pour mon voyage et mon séjour
au Brésil. Il est donc nécessaire de trouver un financement
de mon voyage de Paris . Rio, de mon séjour, y compris les
frais annexes (déplacements à Rio et visites de quelques
autres parties du pays) , car l’expérience m’a appris que
ces frais annexes se révèlent assez coûteux. Il est bien
entendu que je serais toujours heureux de percevoir une
somme complémentaire, niais cela n’est nullement indispensable
puisque je continue à recevoir mon salaire Paris.

Dans l’espoir de vous voir dans votre pays, je vous
prie d’agréer, Mon cher collègue, l’expression de mes sentiments
dévoués.

I

Professeur A. Wisner
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FUNDAÇÀO GETÛLIO VARGAS

INSTITUTO DE SELEÇÂO E ORIENTAÇÂO PROFISSIONAL

RUA DA CANDELARIA 6- 2.°, 3.° E 4•0 ANDARES

RIO DE JANEIRO — GUANABARA - B R A S IL

Pio de Janeiro le 22 mars 1974

Monsieur le Professeur,

De retour Rio, je m’empree de vous crire

pour vous remercier de l’accueil que vous avez bien voulu

nous dispenser lors de notre passage Paris. Je regrette

H seulement que le temps trop court ne m’ait guère permis

de connaitre en dtail vos réalisations, auj sont pour

nous du plus haut intrt.

J’ai l’honneur de vous confirmer notre invita

tion venir Rio de Janeiro. Nous espérons conclure les

négociations nécessaires l’obtention des crdits vers

la fin avril, ce qui nous permettra alors de vous envoyer

l’invitation officielle.

Outre le projet d’installation du laboratoire,

nous avons l’intention de ra1iser, du 9 au 14 septembre,

le I Séminaire Brésilien d’Ergonomie, groupant administra

teurs, psychologues, inqnieurs et mdecins. Puisque vous

pensez pouvoir rester ici juscLiu’au 15 septembre, ce smi—

naire pourrait reprsenter la conclusion du Cours c’ue vous

donneriez durant les semaines prcdentes cette date.

Nous aimerions être informés de vos prétentions

au sujet de vos honoraires.

Nous allons maintenant entrer en contact avec

M. l’Attach Culturel de l’Ambassade de France, suivant

votre suggestion de monter un prograrne de bourses d’tu—

des. Nous vous tiendrons au courant ce sujet, comptant

H °rofesseur A. Wisner
41, Rue Cy Lussac
Conservatoire Arts et Metiers
Paris, V eme — França

ç /
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FUNDAÇAO GETÙLIO VARGAS
r INSTITUTO DE SELEÇÂO E DRIENTAÇÂC

RUA DA CANDELARIA, 6- 2°, 3.° R 4.° ANDARES

RIO DE JANEIRO — GUANABARA - B R A SI L

F

une fois de plus sur votre appui en ce sens.

En vous remerciant une fois de plus, nous avons

l’honneur, Monsieur le Professeur, de vous prier de bien

vouloir agr5er l’expression de notre plus profond respect.

Franco Lo Presti Seminerio
Directeur

1’
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Cher collègue et ami,

8 Juillet 1974

Je vous remercie beaucoup de votre dernière lettre
reçue il y a une dizaine de jours. Les termes m’en paraissent
excellents. J’ai toutefois mal compris dans quelles conditions
mon billet d’avion serait acquis. Aussi vous ai—je adressé un
télégramme pour vous demander des précisions sur ce sujet.

Il est possible, comme cela m’est arrivé pour mon voyage
au Mexique, que vous fassiez donner un ordre à l’Agence yang
à Paris qui m’informera qu’elle tient un billet à ma disposition.
Il est également possible que vous me conseilliez d’acheter moi—
même le billet; dans ce cas, vous pourriez me le rembourser à
Rio, mais il faudrait que j’aie l’autorisation de renvoyer tout
ou partie de cette somme à Paris.

J’ai toujours l’intention de prendre, le 12 Août au soir,
le vol RG 711 arrivant à Rio à 3 heures du matin. Il est bien
évident que personne ne doit m’attendre à cette heure à l’arrivée.
Il suffit que vous me fassiez savoir l’adresse de la chambre que
vous m’avez retenue. Je souhaite qu’il s’agisse d’un hôtel con
venable, mais i’aimerais ne pas dépasser 100 cruzeiros par jour.
Je souhaiterais également que ce soit une chambre calme mais en
plein centre de la ville, afin de bénéficier au maximum des
transports en commun puisque je n’aurai pas de voiture pendant
mon séjour.

Je suis très heureux de vous voir prochainement et de
connaître votre grand pays.

Veuillez agréer, cher collègue et ami, l’expression
de mes sentiments dévoués.

Monsieur le Professeur Séminério

Fundaçao GetUtio Vargas

Caiwa Postal 21120 - ZC 05

RIO DE JANEIRO GUANABARA

J.

.4

A. Wisner
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Rua Timbiras, 621 - Fones: 220-7827 e 220-7811

S&o Paulo - Brasil
(entre a Praça da RepibIica e Avenida Sâo Joâo)

Apartamento N.°7/—

IMPÔSTO SÔBRE SERVIÇOS
0E QUALQUER NATUREZA

Xnaci’içSo Municipal N.o 0.291.718-1
C.G.C. 43.640.077/001
InsariçAo Zatadual n.e 108.959.691

Ao(s) Sr.(s) neor. n.°

.,N.°.....__C. G. C. N.°

4Pea1 - ‘Pa1ace ,4kfet t2kla.
4OD. 1 1 sAIE .A

Endereço

na cidade de..

1.a VIA IIêT FISCH 0E SERVIÇOS
(Coaaumidor)

J4J 12047

t

Natureza da Operaçào: - Prestaçâo de Serviço: H O S P E D A G E M

Estado de.

Sào PaiiIn ‘.-1 i i71) igi.1

DSCRIMtNAÇÀO DO SERVIÇO
P R E Ç O $

UnilAilo TOTAL

DIA

R J ...ÇV
DIARIAS

,

AS

Sub-total . . . . Cr$

Correçôes . . . . Cr$

Descontos . . . . Cr$

Valor dos Serviços Cr$ 7D

NÀO TEM VALOR COMO RECIBO —
Cr$.S

Total deata Nota Cr$.

S&o Paulo.,

P1OA SABRA • Rue Carmo Ctna, 22 1.” - Sa 2 - In$r. iOc.920AJZ1 .S. Paulo. CGCMTi 61.441.432 - 200 tl. de 10001 e ‘1b000 60X3- 0I7

QQ

Reeebi(emos) de REAL - PALACE HOTEL LTDA.,
os serviços constantee da Nota Fiscal de Serviços - Série A N 120 47

.de 197
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Grande Hoiel
SÂ FRANCISCO

t3
Recado recebido s1 hois do diaJ

de ‘ de197

A
Med. 13

100x100 - 7’74

V.

EFONOU-LHE



CIa. lode,rnot I#otei Io &atiI
RIO DE JANEIRO

SERVIÇO DE LAVANDERIA

LAUNDRY SERVICE

Marque X no Serviço Desejado

Mark X For The Service Desired

Normal
Normal Service

LAVAR E PASSAR 3 DIas — Days

WASHING & PRESSING Urgente
Urgent Service
48 Horas — Hours
Expresso
Express Service i:i
24 Horas — Hours

PASSAR
PRESSING ONLY. Entrega Mesmo Dia

II Delivery b Same

ROL DE ROUPA — ROLL

Blusas Meias
Blouses Socka

Vestidos Pijama
Dresses Pyjams

Tailleur Combjnaçôes /‘
Ladys Suits Petti4oats /
Ternos Calç4s /
Suite j f TrouersJ

(“i Camisa CapJ
Shirts Overcoats

CamisaEsporte Camisola
Spor’Shirts Night Shirts

Camisas de Dormir
Night Shirt r9
Peignoirs

Lenços
Handkerchiefs

ESTE BOL DEVE ACOMPANHAR A
ROUPA DEVOLVIDA...

TuS ROLL SHOULD ACCOMPANY
LAUND. HEN RETURNED

APT.° N.oj Cf NOME

_______

NAME

OO 80 — 2.000 1/74
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CIA MODERNOS HOTEIS DO. BRASIL
Grande Hotel

ROUPAS DE HOSPEDE, para estar pronta no dia

GUEST’S LAUNDRY to be ready 2.
Sr(a).
Mr(s).

PEÇAS

QUANT.

5145

la VIA — P/HÔSPEDE

ROLL

dormir

Blusas

Camisas

Camisas de

Calças

Camisetas

Combinaçes

Cuécas

Lenços

Meias (par)

Paletés

Peignoir

Punhos (par)

Pijamas

Saias
de baixo

anagua

Soutiens

Vestidos

Tailleur

Ternos

Blouses

Shirts

Night shirts

Trousers / Pants

Vests

Combinations

Drawers (short)

Handkerchieves

Socks/Stockings (pair)

Coats

Dressing Gowns

Cuffs (pair)

Pyjamas

Petticoats

Slips

Brassières

Dresses

Lady’s suits

Suits

Overcoats
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•

tarefas ergoouiida’, qi btss. Traa anIo cm oaln,sis twie mrào npntads nçe a q:hra Ce v1dr 6peto ISOF. Na paru rerfl 0nat, û Ocrios so
V
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Vt5tD tecn:ca aos m- a, para poteçao ds mos, e
V eleos de ergonomia cpie forem uzrc. A u1;il2açnV
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criados. dasse e iuarceretos resul- 3
V

ERGONOA tante d05 eatudcs mètodo6
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V
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L Pais tropicai a possuir urn in

boratôrin normativo de ergo
nomia, cujo projeto dever ser
concluido ate o finol do ano
em curso, estando previsto o
Inicio das atlvidades operacio—
nais no trôdmo mis ds mar
ço seglmcio decinrou o profe
sor Franco Presti Seminéro,
direto” dQ Instituto de SeieçO
e Orlentoçd PrOfissofl1 da

;1fldaÇ.O GatiioVaras.
Para orle:ltar a insta1aço

desse 1aboratio, o ISOP con
‘vldou o proiessor iaia Wis-.
ner, especialista francés, que foi
apresentado à lmprensa, on-

- te.n. ocasiâo em que detalhou o
lmportància da ergonomia apli
cada ao trabaiho mn funçâo
do homem, princioaimente no
que diz respelto sua prote—
çAo fisica e com vlstas a dl
uilnulr a lncidêncla de aci
çientes de trabaiho.

SETORES DE ATUAÇAO
1xp11cOu o profeor Alalfl

Wlsner que o laboratorlo rior
mativo tetà SUS atUaçâo cm
dols grandes setores: agricul
tura e indiistria Partind dO

pr1neipo de que o homein
no pode fazer quaiquèr tpo
Qe colsa”, a ergoflonata em

flnHdade dt adaptar o -tra—

baiho ao hornem. pars garan

gn1io, Effi niV1 d f11:
reçào de estudos e de rnéto—
dos. H. vilite anas, o profee
cor Wisfler fundou o Laborato
-rio ergonômico de urna 1m- -

portante Mbrica de sutoniô
veis, na França, e, com sua j
eérle de madiiicaçôes na fa—
br:caçio do3 veicuos vandO
a proporcionar mais xen iia)

W e contorto 50 motorLst-a.
Um exeniplo da ap1zcaço d

ergonomia é o e.ncosto d --

beça nos bancos d.s autoni.
veis. O simptes aurnento da
altura do banco obrigou o mo—
torista s manter unia pOett1

ra erecta.
No setor agriecla, a ergono-

mia teni a finaliciade de pre-
parar o material (ferramen-
tas) uti1lzado pela agricuitor.
Na dircçâo de estudos e de
inétoclos, sao detenninadoc,

por eempIo, a rned.da do cabo
da enxada, scu çeO, sua for-
uns, dimensôes ete, de modo a 1
flào causa! quaisquer dlflCW-. 4

_________

iades an usuarlo que, con.. I -

________

cjusivacneflte, se ceneficlara de
onciidea uc raoaih4,) e es-
tara posi litad a auinenta!

‘.a prduiO. 3
C1DENiS DE TRABALIjO

L aciaentes de trabhiflo pO-
derfo scr conserav.lnieut
ceduzId cum o eniprego da ‘-

-J

t

-

I

t
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hi orienta.

Ei’gonomia
Para orientar a mon

tagern do primeiro iabo
ratério de Ergonomia da
América Latina està no
Rio o cientista francès
Alain WiiéunddOr
cISieddde Frgono
rhia de Lingua Fraricesa
e ébd da ciacc
iièciona1de r
gonornia. O laboratôrïo
serà rhÔiitado no Institu
to de SeIecîo e Orien
taç.o Profissioflal d a
FGV e iniciarâ s u a s
a tividades operacionais
em março do prôomo
ano.

O cientista explicou
que entre os objetivos da
Ergonornia. que definiu
como clência do traba
Iho, està a adaptaçâo
das rhâquinas ao traba
ihador, meihorando as
condiçôeS materiais onde
desenvolve suas tarefas.
Aplicada à indistria,
visa particularmente à
prevençào de acidentes,
através da simplificaçân

das mquinaS e instru
mentos de trabalho. O
aboratôriO orientar. nit
eleos de prevençào nas
prôprias empresas.

Procurarà també n
desenvolver na agricur
tura tarefas ergonOrniZa:

das (simplificaçâO d o
trabaiho com base numa
tecnologia centraliazda
no homem), contando
para isso com apoio dos
MinistériOS do Trabaiho

e da AgricultUra. O Sr.
Alain Wisner ficarâ um
mês no Brasil. Hoje, irâ
a Sào Paulo, onde visita
râ plantaçôeS de cana
de-açiicar e empresas de
cacau. No Rio, j. visitou
quatro empreSas.

I JORNAL DO ASiL
j iO E JANEIRO»

Manô.us Pôrto Livre — pelo Boeing cia VASP.
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CRBDI-SBM da VASP. &m demor, * avaJitta, o tTMIO 3ILW

• P$ce a ergconia
1’ ‘.,,

—‘ ‘N ‘‘c C rasra
UO para oriora; ii montagem do

• • prirneiro iaboratôrl) de eroonomia ria Aine

‘f -
rica I.atna, ei,f â no Rio mia da., n aore r.i1—

— t toridades inundiRis no .uno: o
francès Alain Wj ner. A er’unomja teni co—

• flio CbjctivG un2a rueihor adaptoçûo do t.a.
baibo ao liomnu e serr ar1ieacia na a.icu!—
tura e rias tnpre.sts Ir1dL!sir1i:. As atr’,_ds.
des operacionals do iabo’atôrio acrao IfliCia
das ein niarço do pCô?Jmo ano,

O laboratôrio seri ruontado o Xnsituto
de Seieçâ e Ol1rrIlaç.o Prof ‘,SjUfl’1j c ‘‘

- daçao Gitriujo Vargar. As infor 1açe o:anl
conccdias p&o especiail- La 1rairc, rane
irna eiitrevista coietiva no ISOP, que a.:na
bu o papel relevairte da or ‘on”mi’s na pro.
vençfi,o de noldente; que, s:guudo ele, é eau
sado nela lai a de rcgrrrar.ea e jarnada Go
trabaiho.

- Ar atvidadcs operacioiais do laboijorlo
a 5Cr montado serao apiic adas pi ii ipalo en o
ern dois etorcs. o avieo1 e o irtciu al. N3
coter agricola etab’ 5:e o nrociu, de &r’r —

tro de tiLil amante, COOtUndf ria tarefa., ce—
P ,oI1ri’ZaJJ (srnpficaç,rc’ do ,i’aijoli o t’O

base mima t/icfloiogia cmii au-’ada ,, j

Ç mcm), qae atravé dos Mtniti’Ioç do Trirba
Iho e do Mricultu»a sob orlentaço do pro.

t ,, prio ]aboraôrio, sero a’,l:cadas na agri”u]
-. tura.

•
.‘

-
A ergonon’ia aplicada û ndûutria uia n

prevrnço de acrientes, P»»a is’o serAi, for
rna”os j ûc’s de espcrin +ft ra enrc,

/ Esa “cic”iitio do traba’ho” cr0!-) o en.’ je
ilstn fraricâs deinii, se:a uti sda cm 1cais
Onde ha’a mCicjéncitr de ocir ont.,

Sobre a ut1uiza’o a or orcin a eue
abra.ige tocla as iiénrias 1ioras ocs s t’

1jom n-’’ quirra, o ar. fl in V’jrqr -

- se que }a proc r dar ror-1hores coni t’es
de tra aflro, porno o C o’’- ç; ‘ o dc t’-i’’ do’

• -

iai.s c’oitodu, e a [abrrc o re re r,f’et r
seguro., e contortje - -;mtctza r-o, o
que a ergonomia ô u nr tccno’ogia apiuada
ao trabaiho cm !unço do horneni.

•1

.1

I

-J,

d



JORNÂL DÔ COMMRClO
P1 JANEIRO

At..é d fixn deste an eatarà rnoiu1o oo
Jeto de um iaboratôrio noz-niativo d ennia,
‘c’jas ati’vldadea e.stào prevast.aa para erem mi
vla.das em niarço do ano que voeu, aeguizto ai-
formç.o do professor Franco Presti &maiku-lc,
direter do Inatituo de Seleçàa e Orienl.nçào
Profissicual cia , ndaçto Gt.lio Vaias, ao
aifirmar que Brasil aerà o pnneir pals troL.
cal a asu1r. Iaboratôri ergonônilco.

Para orltNitar a lnstalaçio desse labcratdriC),
q ÏSOP cenvidou o prOfessor, tdaiai. Wlsner. es
pe’ealLata 1ranvês, que fO apresentactc à mi
prena, onteni, ,iao em que detujilic,u a lin
iportuici d ergonomia apUeadc ao traalho cm

do homem, icipaimente no que cUz
respeito à srua proteç.o îlsiea e com vitas a
duinlnujr .iwalc1ncja de aeideutes de troJbaihw,

SETORS D ATUAÇAO

lxp1iu o pOfe55or Aialn Wisner que o la
boratôri noirnatlvo terà su atnaç en doLs
grandes setores: agricUltA.ra e indistria partln
do d pr1nciJp1 de que «o hememnko pcde b
ser qualquer ttpo de coisa». a eronomi& tem
o tinalidade dc, adapar o trab&ho ao hanCn,
para garantir a qualidade do produto.

Cern a criaçà$ do laOrat.ôrlo, serào esta
belecidos rnydu1os de centros de tretnomento
pra agrteultinu com tarcZt.s ergeflomisudas.
que mais tarde scr.o imi,lartada.s pek, i3O?.
Na parte refercnte a acdentes de trabi11iO, o
laisor3.tôrlo Olerece1* erg0flOm124ç(co È.s grandes
empressa htdustriais, pz’cat.andd total assisténcla
tecnica aos ndcleoa dc ergononita, que berem
e riados.

ERGONŒA

Qjroifessor Alain Wlsner deflntu s. ergo
uoniia i iacI&ncia do trabaliio destinada
o aPllCar tecnOlogia ac labor e funçiJ espe
cifica do hometn Isto signifies que atraives tic
la o t.rabolho é a.daptado s. hernern, daido-Lhe
condiç&s du major procIutivkiade e meLhor ga
ràntia de Igualdode.

O que caIact{’riza a ergoflomia, egundo o ce-

A’ ::
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pecialista. e é o f de ser s. niesma tra’.a
ds. entre orgômenos e engeriiseiros. cm nei de
direçé.o de estudos e de niét.odcs. H. inte
anos_ professor Wlsner fundou o !aboratr.O
ergonômico de unu important-e ijcbr1ca dc au
toméveLs na Frûoç’. e, cern sua er r,eliC,
estabelecen uma série d me f1caç&e na djr2-
caçLo dos veiculor. visando a proporOnar niaIs I
rend irnento e conforto ao motorista.

Uni exemPlo da s.pItcaç. cia erccicmla é o
encosto de cabeç.a nos bancos dus autû6vLs.
O simples aurnento cia altura do banco obrigou
o motorsta n manter uma post13 et’Cta.

(No s’tor agrtcola. ‘s ergoflumia tem a bina-
lidade de reparar o material tferrameritae)
utlljzado ielo agricuitor. (Na direçao de esta-
des e d mtodes, suc detemdnados, per exem
plo, e. inedida d cabo da erixadO u oeso, su
forma. dirncns5c.s etc.. de modo u causar
quaisquer dificuldades ao usuàrw, que, conclu
sivainente, se bonef1eiar de eordiçôes de tra
baino e catori pesalbilitado o, awnefltar a p?O

duço. .

ACIDEI’&IES DE Ti?BAiJ{O

Os aciclentes de trabaiho podcro ser ccns.i-I
• deravelmente reduzidos cern o empr€go cia «r
gonomia. Disse e niofeasor Wlsflcr iVer vLsi—
tado. lis citas, en*a taorica dCCci’,CjL. na Cua- j
nabo,ri. onde a incidência de ecicieiees é dos
najs haixas. TrabaUiando «ni ocn! entje .viu
ljra dc vicho é cor.sante. os eperres so mc.—
teg!dos cons ealçad de rançe. r
quolidade; usam ôculos de proteç0.o cr-.tra !-
go: .;romsas luvas de bras, para protuçao dis
ingos e outres apUrechos .A ‘til1iic des&!s
equipamentos é re.uitafltc dos esudos e
todo dcterminadcai polos engcnLcs

Pci- sua vez revebou o pr Fiance S—
minéro que, somente no sue aartçu cram 4
gastos Cr$ 200 njihôes cm coiimquéncs. de d
dentes de traballio demonstrancie sa
cia da eronom1:. natndïistrla prissc:pdnerte
no Piasl que at,ave,ea assa las u
vinistu COm a cri’ao do ra;cu fa Q C
empieo d mslisPes de trsbadauorcs.

JORNAL
X

MaflàUS — Pôrto Livre — pelo Boeing cia VASP.

j Ergçrnomia: proteçâo ao
honwm cm seu trabaiho
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j Man — Pôrto Livre — pelo Boeing da VASP.
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ïi. Skdudo ci. 975 ;.At março do ano vin- ôrgo estâ sendo estuda. recentes avaIlços da psi.’
douta serâ instajad) no do pela Associaço rasj. cologja ap!jcada ao traba.
Brasil o prirnajro Labora. leira de Psicologja Aplica. Iho.tôrtc Noimarjvo d Ergo- da e p&a Fundaç Get. O projéto do lahorajô.
ncmta da Amérjca Lajna, ho Vargas. rio deverâ estar ConcIujdo
des tinado a promover tan-

até o fim deste ano e, coni -ta no rneio rural corna na ({
sua instalaç, atuarâ cm

ifldustrjI Ltrna fllOtodølo. Srguno Alain Wisnor, dtjas frente- estahelecen,
ga pela quai o trabafl0 é functdor d Saja de do moduros de Centras de
adptado ao hornem e, nao Ergonomj da Frnça que tratarnento para a agricu;.
o conràro, o que proptcta. vejo ao Bras,! para orien. tura e nÛc!cos de ergono.
r menor mndtce de aciden. tr instalaço do Jahora. mja nas empresas, princj
tes, menor custo e rnaior tôria, a Ergonmj é urna pamente nos âreas onde ,

sgurançae produt,vjdade retovç0 tecnolôg,ca de- é major o mndc0 de aci.
A implantaç0 desse tmida corno um dos mais dentes. W—---—

I’.
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A NOTfCA
RO D JANERO
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utreas nwnos mecan7.adas Asmlese do trabaiho econômico,segundo o profesor, é adaptaro trabaiho ao homem e nâo ocontràrio. A implantaçàopritica cia ergonomia no Brasilé uma idéïa que vem desdel70 e agora vai se ornarrealidade, disse o professor,informando que a realizaçriodo I Semin(irio Brasileiro de1’rginomia, dc 9 u 13 dc 5CCtfl—bio, dar( a viso du importncia desta cincia nos paises emdesenvolvimento.
ACIDENTES

A indiistria de cons1ruçocivil foi o setor que apresentoumaior nûmero de trabaihadores afastados de suas funçôes devido a acdentes detrahaiho ocorriclos em 1973,segundo um relatôric do Ministério do Trabaiho enviado àFundaço Getilio Vargas paraa imp1antaço de um laboratôrio de ergonomia noBrasil.
O relatûrio diz qu dos1.423.S69trabalhadores na construçlci civil, mais de 41:3 miitiveram acidentes de trabalhocom afastamento das funçôes,numa percentagem de 32 porcento.

A indûstria dos denvados depetrôleo registrou acidentescom afastamento de 3.374trabaihadores dos 7.532 queatuam nessa àrea. A indûstriaextrativa de vegetais teve 46,12por cento dos seus trabaihadores acidentados com afastamento das funçes, jà que6.990 acidentes foram regis-.trados entre 16.678 traba-Ihadores.
(‘IFNClA MELIIORA A

VIDA HUMANA/t ergonomia - do grego er;os(trabaiho) e nomos (rega) éum dos mais recentes avnçosda psicologia aplicada aotrabaiho, sende ama ciênciainterdisciplinar. Levantandotodas a: pos MiL-des da ergonomia, pode-se chegar a ummâximo de idea!izaço, onde ahomem dexaria de rahaihar,cedendu todo sorço e riscrpara màquinas perfeit.
TRABALHO LENTOA egonomia surgiu na scL gunda “°‘

dos j4 existctes e uma infinidades de oniros campos, tendo sempre o homem comonwta prioritria. Mud.ar asnormas existentes é, no entanto, um trabaiho lente. Ede se trata de fabreaç:..û denovos produtos, as idéias orgonômicas sô conseguem seraplicadas quando hà inter”ede empresas.
l’runc() 1M I’rcsti, (liretor doISOP - Tnstituto de SeIeç?lo eOrientaço Profissionai -acrcdTta que acima de tudo asnormas e os produtos devem seadaotar ao homem e nuncavice-versa. E cita o exemplocia màquina de escrever:“As pessoas que batem àmàquina com perfeiçào usam,para a tecla cia letra “A” odedo mindinho da mo esquerda,dois elementos inoperantes.A pssoa tem que fazer urn esforço major do que fana se atecla tivesse outra localizaçào.Convém relembrar que a letra“A” é a mais usada na nossaIfngua”.

Seja preventiva ou corretiva, a ergonomia possui duasmodalides: Ergonomia deproduto e ergonornia de produçào. A ergonomia de produtoé a otimizaçào de màquinas eartefrtos que exijam para seususuàrios o rnfnimo de erro, esforço e risco e o rna*imo deeficiencia. A ergonomia deproduço é o estudo da atividade e dos meios e instrumentos utilizados no trabaihovisando adequà-los em funçàodo homem.
PRIOIUDADESOs acidentes de trabalho aeprocupaç0es prioritârias dosergonomistas. Segundo levantarneno do ISOP, ne Brasil,arr iS7a, entre cinco milh,es derai’alhadores om miidîoe esetenfos mil foram ac’identads e Liveram qco e fastardo h-ahrhn par. sernpre ou

causandouma perda dc 73 mllhôes deioras’rahai, e c’rcï de 200nih r.s L.zairos. E;:e esses a»dentarlos restmram-se 3 .22
S;’”Ai1O

.i..

i dmora, cern avaiia, o ONICO SEM JUROS

‘

prsor professor francs disse qué a convite da Fundaçào Getûlio
sidente dà’. haverà mijitas formas de er-’ Yargas.ondiço dc gonomia num pais com dimen- AGRICULTURA Eo Nacional. sôrs continentais e coni as INDUSTRIArança afir- caracteristicas brasileiras. O presidente da AssociaçAo
que o cm- Numa rego pobre L:m pe- Brasileira de Psicologia

gonomia, a qucno ensinamento de como Aplicada, prof. Franco Lou a adap- iitilisar meihor uma ferramen-
. Presti Seminerio, anunciou

sa homem, ta poder1 aumentar a coiheita. que até o fim do ano etarà
u metade o Jà no Rio ou cm Sâo Paulo pronto o laboratôrlo de er
de trabaiho poderà set utilizado um gonoma, mas sua mplan
iderou bas- niétodo meihor com os com- taço e trahathos devero set
çao nos de piiladores.

inictudos u pu ilir de niarço de
t rdilizndos. ‘gl(l(Io Alian Wincr n cifra 75 nos setores igricolas e fl
essor, que dc 200 miihOes de cruzeiros de dustriais onde se registram os
le de Er- prejurzo, causada pelos aci- maiores ndices de acidentes
, as taxas dentes de trabalhci cm 1973, é de trabalhorabaiho no apenas uma parte do prejuizo Segundo o prof. Franco
iselevadas, maior, de ordem social, que Seminerio, o laboratôrio de er

diminuir. esses acidentes causaram. Es- gonomia estabelecerâ, através
imia vi nIo ses prejuizos. afirmou, devem dos Ministérios do Trahaiho es, mus en- ser cvitados através de me- cia Agrieultura, môdulos de
de trabaiho Ihorias nas condiçoes de treinamento especificos paraprofunda. trabullio. as culturas de cacau, cana e
baihadores O prof. Alian Wisner segue café e nas indûstrias formarà
abaiho que hoje para Silo Paulo, onde vai nûcleos de especialistas nas
as e que a visitar diversas empresas, na empresas privadas para re-,
rte é tam- Capital, e plant.açôes de café, duzir o indice de acidentes.. . cana e cacau em RibeirAo Na agricultura, o laboratérjoIrasil com Preto e outras cidad, per- procurarà a simplificaçilo dovolvidos, o manecdo um mês no Brasll, trabaiho humano a partir das
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J it)2, nt efâ ligaco à Fundaçào G€:Varis, ‘!arje;ç,u ‘m hbrdtorjo de erronja rie cur:honormaf;yu e quE jd vej minisfranCo, drsdo

imde mesirado cm
aplicada, coin ârea de concemtraço cm ergnnoj0

Ern colaboraco cern a Associaço Brasi)e de Psicolog, : Aplicada, o !Soppromnverâ ainda, entre 9 e 13de setembro o I Serr,nàrjoBrasileiro de Ergonj
presC&do pelo ministre Aras!do Prieto, do Tra;ajho eniroç nado pela Scer: aria deCincia e Tec’0i. da(iLiaaaI)ara C

Nadnaaj das Indûs nias
Alguris esPeci: ‘isf s

, trangeiras faram ,Alairi \% isner, dr, r do In.tifut(, de fliocIni, d e prosid’f5. do Sccieciaue de Er—gonorn,0 de Lingisa F’iancr,:a.B. &,4ackci do Ingof’-0Van ?ws, da Holanda e £uciolJreta, du ‘cri. Os Oioçeir,.brasijejras It;r,
UFRJ, e Paul S:ephI4\k deSào Paulo, tarnhø», est «514
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‘‘ I opcraçôes tào complexas e
•

t • .

e ‘; accleradas que provocou
,,

colapso operacional e a crese ,

ccn tenso emocional dos
j .

homens, A verificaçào desse

—

I fenômeno determjnou programas de pesquisa paraconhecer as Capacidades elimitaçùes do desempenhohumano Estava criada a ergonomiaAo
findar a guerra, as forçasarmadas, etiadas a oufrosgrupos de Pesquisad5

patrocinr05 por organizaç5
I governane05

continuarama trabalhar nesse campe. Em1949, na Uni%rersidade de Oxford foi fwidada a Soc iedade dePesquisas Ergonâni;1q e, cm1961, organizowse cm Estocolmo, a Associaçào Internaciorial de Ergonon
A ergonom0 pode se ap!icoda na orientaçao alimo-ar detrabaihadores na fabricaçàode cadeiras corretas no aper-“ feiçoayg0 de Slsten)as deensmo, na iluminaço de ambientés, na sinal;zaçâo deferramentas, maquinas e automôveis 0
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LOTE RiA ESPORTIVA

36 pessoas fizeram os treze pentos do
Teste n. 198 da Loteria Esportiva. Cada uma
debs ir rr€wr 512 mil, 959 cruzeiros e 11

O PRO’XIMO TESTE

O préxirno teste da “Ioteca”. o de n(nie—
ro 199, marca os seguintes jogos: jogo um —

Fluminense (GB) x Flamengo GB); jogo dois —

Botafogo (GB) e Arnérica (GB); jogo três — Vas
ce (GB) e Sto Cristovo (GB; jogo quatre —

)iadureira (GB) e Olaria (GB); jogo cinco
Colorado (PH) e AUético (PR); jogo sets — En
eantado (fiS) e Internacional (RS’(; jogo sets —-
Uberlândia (MG) e Atiético Três Coracées MG):
jogo’oito — Vitôria (BA) e Galicia (BA: joo
nove — Ailético (GO) e Goiâs (GO); jogo des —

Cornercial (SP) e Sâo Bento (SP); jogo onze —

SAAD (SP) e Ponte Pieta (SP); jogo do-se —

Guarani (SP) e Noroeste (SP); jogo treze — Go
rinthians 5P) e Portuguesa de Desportos (SP).
Apenas o jogo de numero dois (Botafo-go e Amé
rica) sers reaiizado no sâbado.

ANHANGUERA IMBATIVEL

Ale à &ûO haras de domingo, nove pes
sos h.vam mai-rida em acid.rites rodoviârios
duraot o fim de semana. Foram 22 acidentes
com vlimas; neles, 64 pessoas ficaram feridas,
inclusive 15 em estado grave. O maior numero
de desastres foi na Anh-anguera, mais uma vez.

DETER1ORAÇAO MORAL

O Papa Paulo VI falou ontem às pessoas
que se reuniram sob o balcâo de sua casa de ve
râo, Castelgandolfo, sobre a sociedade moderna
segundo ele ameaçada pelo vfcio, pelo crime
organizado e pela guerra. Mencionou a prostitui
(io, as diogas, a luria os jogos de azar corne
agentes da dcterioriraçâo moral, mas pediu que
a hum n d ide nâo se srnta pessimista diante da

gornetria.

Na regiâo de Ribeirâo Preto, prof. Wisiwr
- manterâ contato com agricultores, observando

“in loeci” o procedimento dos trabalbadores ru-
rais no plantio e o1heita de produtos agricolas,
notadamente a cana de açucar. Farâ. ainda. uma
visita às dependências da Faculdade de Filoso
fia da USP, ocasiâo cm que manterâ palestra cern
professores e estucian tes -

- O jiustre ‘,isatante que tem mais de u a
Cehtena de trabaihos publicados sobre materia
de sua especiaiidade, permanecerâ nesta Cidade
+t n,,h,4-n—Ç.-4,—., -nr.Çrijh-nr. i-n,-.-. a.-..4w-.
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PROF. WEISNER EM RlBERAO

Desde o ûitinio sâbado - que Ribeirâo- Preto
-

esta hospedando o prof - Alan Wisner, foto),
- -

-. diretor do Laboratôrio de’ siologia do- Conser
vatôrio

- D’ART ET METIER dé Paris. Ele veio
:ao Brasil a convite da Fundaçâo Getftiio Vargas,
para participar de Seminârio que esta entidade
farâ realizar no Rio de Janeiro, no perlodo de
9 a 14 de seternhro préxirno. versando sobre Er

t



DECLARAÇAO
Declaro para devidos fins que perdi minha

irteira Nacional dc 11abiit.çâo Profission:il,
pedida pela DclLgacia de Policia de Ribeiro
etc.

Rribciro Pref o. 26’ dc aos!o dc 1.974.
HUMBERTO BEANUCCI FILHO

s

DEC LARAÇAO
Dccaro haver pcrdido o Certificdo (le Pro

iedade e a licença do ano do veiu1o de mar
Volkswa’n. chassis 2t17 . 32. tipo sedan ru

L 9 Iug fab. .I95. molor 2-17.065. placa
••-5565. cr cinz.a prata e azul at13ntie3 eNpe
ida pela De1ccia de Po’kia dc flibeirio Prc

Sccçio de Trinsiio.
Por ser verdade assino a pres le.
Ribeiriio Prelo. 213 dc osto dè 174.

s
ALENTINO BAT SAQS

D E C L A R A ÇA O
Declaro para todos os fins e na meihor for-

na de ILi que pcrdi minha Carteira Nacional
le Habilitaçilo. expedida pela i)elegac’ia de P0-
ilcia de Rihei ro Prel o.

Para major clareza assino a prescnle.
Ribeirto Prolo. 26 de aoslo dc 1974.

. JOAQUlMANTONIOFQ4ZAR

DECLARAÇAO .. —

Declaro para os devidos fins de direito e
efeifos legais que perdi minha Carteira Nacionai
de Habihtaçâo de Mcforista Amador, expedida
pela De’iegacia de Pohcia de Ribeirâo Preto
,. Por ser verdade, firmo presente deciara
çao.

Ribeirào Prefo, 26 de aeosto de 1974.
WILSON BORGES CORREA

5eIIflfl.W.. _________-•.

DECLARACAO
Declaro para todos os clevidos fins e dirci

tes legais. que perdi minha Carteira Nacional de
Habiitaç5o na Cateoria de MOTORISTA PRO
FISSIONAL, expedida pela Delegacia de Policia

I de RibeirSo Preto - S. P.
. Por ser verdade firmo a presente declara
çaq.

Atenciosamente
Ribeiiio Preto, 26 de aeosto de 1974.

LUZ EMANUEL V;JEIRA
- _______________

— t—-——

DEC LARACÂO
Declaro para os de idos fins de direito ha

ver perdido n placa trazeira n.o KP-6133 do vei
culo rnara Ford. ano de fabricaç5o 1961 cor azul

iChassis F.35..AAOSB 15130 expedida pela Dele
gacia de Policia de Passes MG.

Jardinôpolis, 26 de aeosto de 1974.
JOÂO SALVINO DA SILVA

.D E C L A R A Ç A O
Declaro para os deviclos fins de direio que

perdi min.ha Carteira Nacional de HabilitaçâO

categoria MOTOCICLJSTA AMADOR, expedida

pela Delegacia de Policia de Ribeirâo- Preto.
LUIZ CARLOS BARRETO VINHOLIS

TV Educativa
Agora ao Vivo
lir. K.ldare P&B
E Agora Boa TLrde
Abbott & Lou Costello
Jornada nas Estrelas
Sesso Patota
Gente Inocente
ABarbaAzul V
Os Inocentes
O Machâo’
Factorama Ediço Nacional

Campeôes de Audiência
Encontro com o Pefeito

F.B.I.
Diarin de So Paulo na TV
yang é Dona da Noite

CANAL 5
10,00 Padrâo à Cores
10,15 VJa Sésamô 2.o ano
11,00 Zorro
11,30 Os Tres Patetas
12 00 Jackson Five
12:30 A Fâbrica.Adoidada
12,40 Globo Interior
12,50 Hale (Noticianlo)
13 30 Julia L
14:00 Os Monkees
15,00 Sessâo da Tarde
17:00 Show das Cinco: Sigmund e os Mens.

trinhos
17,25 Plantao Globo
17,30 Hanna Barbera 74
18:00 Faixa Nobre: Jogo Perigoso do Arnor
18:30 Mary Tyler Moore
18,55 Plantâo Globo
19,00 Corrida de Ouro (Novela)

o a, w j .- T ;.. i-i.-. t’ai n

4L

‘OIICIXI‘ .

PAGINAIO’
-- -. - . —--

ANUM31OS
V a

VI

L..
CANAL 4

11,15
12,05
13,30
14,00
16:00
16:30
17,30
18,15
18,50
19,40
20,20
20,45

21:00
23:00
23:05
00.00
00,10

I



V

o9 (Lt)

‘I



I
—.

.11
Seminùrio de

Ergonomia na
• Guanabara

Conslderndo des malœes eutorldades
. mimdiais na matérla, chegou no Rio o pie

4essor Alan Wisner, proaldente de Associa
‘ao de Ergonomia da ança Vezu a CO
vite 41 guven.asue1ro *r€kjpsr do Pri
meiro 8em1ng%dsnfle1ro de Ergoeomla,
qiloeer* rea1tD no periodo de 9 s 13 de

s Ac dceeiarcaz o p?ofessor Wisner 8cr-
mou que s ergonomie ê uma
berta apôs s Segunda Guerra MmclIsi eque sua apflcaço em toe os setoren de eti
‘Made tem sido de ftndmmentai 1mrtêh..
cia para o dcsenvØvlniento. Na França, s
Introdu cia clência dexnenstrou alto grau
de beneficion, pois, se eonsegl2tu dlmlfluh’ o
llllmero de n deeitado no trabaflio e tus
mentQ sider*vel de produtividade, prln.
cipsiniente na agriculture. e na IndûStria.

Dlsoe mais o presidente da AF’ que sus
vinde no n Pafs motiva de orgu,
unis vez que constdera o Brasfl came
des naç8es mais preoctpadas coni. sou de.
mcnvOlvtment.o e e flpllcaçêo dessa nova. clèn
cia em suas atwldades agrfcolas, comercleis
e lfldtlst7jajs posslbllltarû grande adianta
monta nesse proceaso. Nô sou entender os
eIpresr1cs brasllelros devem part1CPar do
Seminûrlo quendo, stravs de dados obtidon
n mundo, onstatarêo que s apllcsçâo de,
ergonomia tria resultadC compensadorea s.
ourto prazo.

ERG3NOMLI (IÉNC1 DE VALORIZAÇAO
A ergonomla serâ debatida pela O QUE É A ERGONOMIA

priineira vez no Brasil no I Semlnè.rlo , A ergonomia tem como principal
Brasileiro, promovido pelo ISOP, que alvo — acentuou o professor Wlsner
serà mstalado na prôxima segunda- —a crlaçâo de métodos racionals de
feira, dia 9, ân W horas, no audltôrio trabalbo, aplicado sem forma de psi-
do Clube de Engenhana, aob a presI cologla no deempenno profisslonal.
dência do ministro Arnaldo Prieto, do Ela abrange todas as cênclas vuicula
Trabaiho das ao sistema màqulna-homem e ob

Para part.iclpar do conclave, o jetiva a meihor aplicaçâo e aprovel.
ISOP convidou, entre outras autoelda- ‘tamento do trabaiho bumano.
des mundiais em ergonomia, o protes- — Os prlmelros estudos ergonô
sor Alain Wisner, dlret.or do Instltuto micos — eselareceu ainda o conferen
de Bloclimâtica e presldente da So- cista — surgirani ena Oxford, pot volta
ciedade de Ergonomia da Llngua - da época què marcou a n Guêrra
Francesa, de Paris. No audlt6rlo da Mundial. As peu1sas ergonômicas,
Unlversidade do Estado da Guanaba- na ocasio, forain procedldas e apro
ra, o professor Alain Wlsner profei’lu veltadas na apareihageni inliitar. Mais
paléstra, ressaltando a Importûncla da tarde. foram esses esWds aplieados
ergonomia cm funçâo des atividades tarnbém na rea c!vIl, C. que revoluclo
humanas, tendo coma objetivo a di- flou toda a tecnologla da cultura hu
minulçào dos acidentes do trahalbo, mana, facilitando es tarefas de traba
coin vistas ao aumento da produtivi- Iho e aumentando a produtividade no
dade. • - trabaiho.
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Até março do ano vin•
dom) serâ instalado no
BrasI o primeiro Labora.
tôriol Normativo de Ergo
nornà cia América Latina,
destinado a promover, tan
to no m&ô rural coma no
industrial, uma metodolo
gia pela quai o trabaiho é
adptado ao homem e, nào
‘e contràrio, o que propicia
râ menor Indice de acicien
tes, menor custo e major
sgurança e produtividade.

A irnpIantaço desse

recentes avanças da psi.
cologia aplicada ao traba
Iho.

O projeta do Iaboratô4
rio deverà estar concluido
até o fim deste ana e, com
sua instalaçâo, atuarà em
duas frentes: estabelecen.
do môdulos de centras de
tratamento para a agricul
tura e nûcleos de ergono
mia nas empresas, princi
palmente nas àreas onde
é major o indice de aci
dentes.

Erjonomia
Rio (Sucursal) — A convite

do governo brasileiro, chegou
ao Rio o professor Alan Wis
ner, presidente da AssociaçAo
de Ergonomia (programaçAo
do trabaiho), da França que
participarâ do I Seminàrio
rasiIeiro de Ergonomia, a
realizar-se de 9 a 13 de setem
bro. ‘Alan Wisner afirmou, ao
desembarcar, que a Ergo
nomia é uxna ciência descober
ta apôs a 2.’ Guerra Mundial e
sua aplicaçAo, em todos os
setores de atividade, tem sido
de fundamental importância
para o desenvolvimento dos
parses.

ISO.P instaI
Iabo.rat6ro I

de ergonornia
O Pres,-v. Alun ieer. qu

eeiu an Bruij para orientar u inta
luo do )aboratôrio de Ergonoinla. do
institeto de Seleç5o e Oriutaeo Pru

]fl —, du 1’in,I,y
‘4tili Vargae afirmou Onteiu eue O

l,asi1 ,-.er,i o priueixo pais tropini :1

r,lie,jy’ ectu nova ciewia o que der
ù cou ïlnen,-o teritorial e niulti

de citu u, e )‘rgon’_rriia pï—
lrf aer a1)cada. de vi ru’ lornue

Durant n sua ws’:nlncu no
1 I o %i ci p r oipa

tamb’u do I ieudieirio Prus5leiro de
Ergiuoniiu. que sera r iado no po
,Çedn de u I do cenJ)re pr6aiot.

d, T O C

e ‘. 51 . T I Ct ait e, (1U,t I
naci’uaa Para poder sitoar qaaia os
;)rIlLap.-I.- ,aroljds,,ius €flC ergonomia
uleriZ ol r,eer soia’fi .

O Pro:esor Alun Wieuer e feh
iadOr (a Associaçilo de 1rgononiiu da
França e metubro du Aasociaçio fa
rern,-onn1 de Eganomia ie prods.
‘le i’isio!egi do Tralilho o
sreit, no ouservat-re Nacionul d- t.. ç. Oficies . Aruuimente. apenas
1 en sra parte du Associrea.
1 IIthI,(nal ‘l’ Frge>eoitis Frans...
t ,i4isri-. So,eitç)’ri;.si,
-l;u,. rusLrduia, ‘Snu 1 id. P.
drijit, _xl,nunhu. F.ra1oe ld-- e
hn’ osiouia.

ir5,iu•r.iij SII4IIIIICu CIejhrie. d(p

e coao oiêasia cia tua tee—
nologia apl.iestla rse ùluodo do hCmni
O Laberatôric.. de Firgouamia. d
OP. leveri. ter cen pvoiet. eowlni
do ainda este auo e c Iniijo de nIa:
5t!i5(IIS e,thi prnuero naIS-t u,nni
d 19V. InieialiueuLs. esre laboi-atd

o lave estabeleeer mdduio5 d t&
-.,amcnto para agrieltitolel. !‘osta hireIl,
e. iaLoratôrio procurara definir quais
rai ineipais rob1e, r—cpsureJ

.11 çr. O h n5 Ç11

la erriuuina 0m o homers.
OC) u Oi,q-alo do Miniutrio rie

4h 4) la .Aaricriilura os n
-u1e o4-rii, irniasador-. (r})si’va’rre

o erii-io de iti€’ o Ilorir
h uturri oule r mecaniauçilo agri
-oia aludu -. fieïsntrr, ejjds exr.-
,a,rtiInt nIa n ral .h
r:- n

—

- Làborafôrio de Ergonomin
serû instalado em 1975

ârgâo està sendo estuda
do pela Associaçâo Brasi
leira de Psicologia Aplica
da e pela Fundaçào Getti
io Vargas.

O (lue é
Segundo Alain Wisner,

fundador da Sociedade de
Ergonomia da França, que
veio ao Brasil para orien
tar a instalaçâo do labora
tôrio, a Ergonomia é uma
renovaço tecnolôgica, de
finida coma um dos mais

-5
- - - -- — — -

4 ,. n. 7’w•l

‘.-.

de Trabe1bo ‘en’ ao Rio mais

um vez no da nove de se
tembro paraabrfr • I Sen’in
rie de Ergonomie que s. resu
zara no . Continente. Cofluiendo
informaçôe para o senainario e

trocando informaçôes técuicas
rasiIeis, j& asti na cidade.
e*ç A1an Wisncr. presi.

dent. de Sodedade de Ergerio.
wi de Lingue Francesa.

4
1’

pA1an Wisner presidente da Associaçâo Frane

ronomia, concede entrevista A imprensa amanhâ, As

jOh3Omifl. na sede do isof (Rua da Candelgria, 6, 10

ndar). Falara sobre a importânCia, para o Brasli, da
CaÇ) da ergon!1j. seu pmceO de desenvoI

‘1
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SETOR DE ATUAÇAO

Expllcou Cé p’ofes4r Ala)
Wisner que o laborat6ro for—
matlvo ter4 sua atuaçàl) emdois grandes setores: agricul...
tura e indd.strja. Parttnçj do
principlo de qùe “o homein
flâo pode fazer quaiquer tipode colsa”, a ergonon tema finajidade de adaptai’ O ra
balho ao homeni, para garantir a qua1ida do produto.

Com a crlaço do laborak).rio, serâo estabeiecjdo5 mô...
duZ(z de centros de treana..flieugo para a agrlcultu cnsntarefa ergoflenij55 que
nial& tarde ser lnlpl3ntadsapelo 1SŒ. Na parte refere.te a ac1dent de trabalho, 0laboratôrto ofereceM ergo,o_
mlzaçâo às grandes eanpresaj
lfldustrlais, preatando total
SSslst€’flcja téoflj ave fl.cleos de ergonom quo b.rein criados.

O professoi’ Alahi W1serde1h1 a ergonon 00mo acência do trabaiho destuiadaa apitcar tecnoIo 50 abc’exn funço especifica do hoem. Isto Slgfl1f1c que atra..vés dela o trabaflia é adaptado ao h o ni e m, dando-fle
endiços de mato» prodijt..
vidade e mellaor garantia dequaucde.

O que caraec a ergo.
uonfl 5egunco o cspec1aL1s
é O Ito de 3cr a muma cra
balilada entre ergômos eengefletr em nivel de di
reço de estudos e de inéto
dos Hà vlnte aDos, o pro-.fesoi’ Wlsner tundou o iabo

i rat6rjo ergonômic de
Importante fbrIca de auto.-.m.vels, na França, e, Comsua experjèncj osta!jejeceu
unla. série de modjfica’ôes na
fabricaçéo dos velc’ulos vi.
sando a proporclonar
tefldjmento e confortc so mu.torista.

r Um exemplo da allcaç
da ergononhj e o encosto uecabeça nas bancas dos auto.
môveis. O simples aumentoda altura do banco ‘brigou omOtorista a flianter uma postura ereta.

No setor agricota s ergo.fomia tem a finaddadc. depreparar O materj (ferra.mentas> Utiuzado pelo agri—cuiter. Na direçâo de erudose de niétdi so dttenni.Ziados, por exemplo a mcdi..da do cabo da enxada, ecu
peso, sua forma, dimen
etc., de modo a 2a45 Causai’quaisquer dificuldades ao usuirlo, que, COnclusianlente sebenefjcjarâ de coxadIçes de ptrabaiho e estarà Possibzjjta_ ïdo s aumentar a produço.

AC1DENI’E D l1ABALno

ce aciientes de trabaib0
poderAo ser consideravebflefl_
te reduzldos com o cmprcgoda ergononila, Disie o professor Wlsner baver visitacjo,h dise, uma Mbrjea de ver
veja, na Guanabara Onde alDCIdêncJa de acIdente é desmais bahcaa. rrapalhando cmlocal onde s quai’a 4’ edroé Constante os operarj Ao

e outros apetrechos. A utiil..
çéo desses equloamentos é

resultante ‘dx—eWlUcs e
todos determinados pries en

.genheiros.j Por sua vez, revelou o pro—
4essor Franco Semhxérlo que,.
‘somente no ano passado, bo.
.ram gastos Cr$ 200 rniltaôe6

cm consequêncla de aciden..
:tes de trabaiho, dexnonstran
do a Importância d.a ergoo..

mis na Indûstria, principal’
,,ment no Brasli, que alrves
sa urna fase de deenvolv1..
mente com a crlaçâo de g.Zan

;des fâbricas e o ezupregØ de
milhoes de traballiadores



j’

orat6rio Ergonôrnkj
no Erosil é o 1.°daÀLj

O Brasil serà o primeiro rPais tropical a po.s.uzr um
laborat6rio normatto dd er
gonomia, cujo projeto deverà
ser conclufdo até o rlaal do
ano em curso. estando pre
visto o i,nfcio das atividdes
operacionais no prrtlmo ns
de rnarço, segundo dcIarou
o professor Franco Fresti 8e-
minérlo. diretor do Lnstituto
de Seleço e Or1eut.aço Pro-

4 flssional da Fundaçâo Oetû
lb Vargas.

Para orlentar s 1nsalaçi*o
de s se laborat6no o ISOP
convictou o professoi Alarn
Wbsner, pecial1sg !rarlcê,
que fo apresentado à las.
presa, ontem, ocaalào em que
detaihou s lmportàxzcia da er
gonomia apicada ao braoalho
em funço do hoYnem, prin
cipaimente no que dia re.pei—
to à sua proteçâo fisica C com
vistas a diminuir s lflClLiCfl—
c!a de acidentes de trabaiho. j



UN1EllSIDM)E 110 ESTADO DA HUANABARA

Rio de Jarieiro L. de setembro de 1971.1.

Offcio n 307/71.1.

11mo0 Sr

Professor ALAIN WISNER

Conhecedores do alto valor profissional de

Vossa Senhoria, que veni desenvolvendo especialidade de to longo

alcance social e humano, qual seja a Ergonoinia, teinos a grata sa—

tisfaço de convida’-lo para proferir uina conferncia versada so

bre tal teina, no dia 6 do corrente mas, s 10 horas, no Auditcrio

desta Universidade, na Rua Fonseca Teles n 121 — 3 andar - Sâo

Cristovo, e que eni muito contrihuir para nossa cultura univers.i

trja.

Aproveito a oportunidade para apresentar a

Vossa Senhoria os nossos protestos de apreço e consideraço.

Oscar Tenrio

Reitor

/go
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DE VOLUÇÀO

TARIFA

J

de para

AdIc

! Prevtd

Total

ATENÇAOT A TARIFA PAGA
NESTE BILMETE PICA SLIJEITA
A REAJUSTE, SE A VIAGEM MAO
FOR INICIADA ,DENTRO DE 30
DIAS, A CONTAR DA DATA DE
EMISSAO, DE ACORDO COM O
§ 3.a DO ART. i.o DAS CONDI.
ÇOES GERAIS DE TRANSPORTE.

AVISO IMPORTANTE

BAGAGEM PROIBIDA DE TRANSPORTE

1 — Ne sàu acaites para transporte 00mo begepem registreda, •rtiges frégnis oe perneiveis, dinheire, jeies, artigos de prete, papdis negoeiéyeis, açôes eu
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l’inventaire des ressources conceptuelles dont dispose aujourd’hui le pra
ticien On peut tenter maintenant de les mettre en oeuvre de façon systéma
tique devant une situation donnée afin de contribuer au choix de modèles de
la situation qui soient représentatifs des aspects essentiels du réel, qui
permettent des mesures objectives et qui soient susceptibles de conduire à
des solutions efficaces.

Il est certainement très présomptueux de prétendre proposer à l’ergonomiste
des modalités générales d’action pour des situations extrmement diverses.
Selon que l’on doit s’intéresser à l’objet industriel produit par l’entre
prise ou aux conditions de travail de ceux qui le fabriquent, selon que
l’on est salarié par la firme, appelé pour une recherche de plusieurs mois
ou années, ou invité à fournir un avis en quelques jours, le diagnostic sera
porté selon des modalités diverses mais qui se distinguent plus par l’échellE
de temps que par la nature des démarches à accomplir.

Il semble que l’on puisse en tous cas reconnattre les cinq phases suivantes
évaluation des structures techniques, économiques et sociales, analyse de la
demande, analyse du travail dans son sens le plus large, proposition et étud€
de modèles, description et évaluation des solutions. Il est certain que cet
ordre n’est pas nécessairement celui qu’il sera possible de respecter.

— EVALUATION DES STRUCTURES TECHNIQUES, ECONOMIQUES ET SOCIALES.

Après ce qui a été longuement développé antérieurement, il suffit de
donner quelques exemples pour montrer la nécessité de l’évaluation des
structures qui -een-t les conditions de l’activité ergonomique.

Suivant l’industrie à laquelle on a affaire, certains mots ont des valeurs
bien différentes. Par exemple un “produit nouveau” pour l’industrie auto
mobile diffère très peu du précédent du point de vue du système Homme—
conducteur et permet d’extrapoler de l’ancieflau futur. Au contraire,
l’étude ergonomique de l’HOVERCRAFT (LOVESEY 1970 a et b) ne pouvait se
développer qu’au cours d’essais des orotntvn



doivent être chacune analysées. Ainsi les dispositifs techniques de
l’industrie sidérurgique tendent vers un téléguidage qui atténue la
gravité des problèmes thermiques pour les ouvriers de plancher, mais
rend plus sévère la situation des ouvriers d’entretien dont le nombre
s’accroît et dont les conditions de travail doivent retenir toute
tention des ergonomistes.

Les problèmes économiques se posent de façons fort diverses au sein d’une
mme industrie pour des systèmes Hommes—machines analogues. C’est ainsi
que les innovations techniques et ergonomiques les plus audacieuses sont
faciles pour la fabrication de grands calculateurs parce que le problème
du prix de revient n’est pas sévère dans un marché dominé par une seule
firme, que le cofit des fabrications n’est pas prédominant par rapport à
celui des recherches et des études et que la fiabilité des appareils est
une exigence primordiale Au contraire une entreprise européenne fabri
quant du matériel électronique de grande consommation est soumise à une
concurrence internationale très vive et le coit de la fabrication est
d’une importance capitale. Dans ce dernier cas les innovations portant
sur les modalités de fabrication seront accueillies avec réserve et sé
vèrement examinées du point de vue financier.

Enfin, les facteurs sociologiques apparaîtront de façon plus ou moins
nette. Parfois les exigences des travailleurs vis—à—vis d’une améliora
tion des conditions de travail auront été clairement formulées au cours
d’une grève. Parfois au contraire, il faudra découvrir des signes la
tents de mécontentement absentéisme, rotation du personnel, mauvais
climat social etc.,.

Toutes ces considérations justifient donc un travail de préparation qui
ne se bornera pas à l’enregistrement d’une déclaration officielle d’un
des dirigeants de l’entreprise. On s’efforcera d’obtenir des entretiens
avec les cadres les plus divers appartenant aussi bien aux services
sociaux qu’au département économique et financier et aux fabrications.
On ne manquera pas de se faire éclairer également par les travailleurs
et leurs représentants syndicaux dont l’apport est irremplaçable pour



- ANALYSE DE LA DEMANDE.

De même que l’évaluation correcte des structures générales évite de se
placer hors de la dynamique technique, économique et sociale, de même,
l’analyse de la demande permet de ne pas devenir l’instrument du deman
deur pour atteindre un but qui n’a rien à voir avec l’ergonomie ou de
proposer des améliorations portant sur un problème si marginal que
l’action de l’ergonomiste s’en trouve déconsidérée.

Il arrive par exemple que la consultation ergonomique soit sollicitée
pour répondre à une demande extérieure venant de l’inspection du travai.
et de l’opinion publique, qui n’est pas véritablement acceptée par la
direction de l’entreprise. Dans ce cas, cette dernière demandera au cher-
cheur, au consultant, de donner sa caution en ne changeant rien d’essen
tiel. L’intervention de l’expert permettra seulement de qualifier d’er
gonomique un objet mal conçu, de montrer aux exécutants, au gouvernement
que tout a été fait pour améliorer une situation de travail sans faire
l’effort de la changer. Il n’est pas rare toutefois que l’ergonomiste
appelé dans ces conditions puisse saisir l’occasion de montrer ses capa
cités véritables et se voir ensuite inviter à une action efficace. Beau
coup plus souvent, l’appel est réel mais il porte sur un problème secon
daire(locaux sociaux, couleur des murs) ou bien il est posé par quelqu’u
qui n’est pas lui—mine bien placé dans l’entreprise pour agir. Il en est
ainsi souvent des médecins du travail, ingénieurs de sécurité ou membres
des services sociaux qui connaissent l’ergonomie et voient de près les
anomalies des situations de travail mais qui sont souvent très loin des
leviers de commande de l’entreprise.

Il est parfois possible de redresser la situation. Nous fûmes ainsi appel
il y a quelques années en consultation par une grande compagnie pétro1iè
dont le service du personnel constatait le départ rapide des ouvriers de
plancher au clrrick. Les médecins de l’entreprise saisis de la proportion
élevée de troubles vertébraux avaient rendu très sévères les critères d’e
bauche, en ce qui concerne les qualités radiologiques de la colonne verte
brale. Une longue analyse de la demande a conduit à découvrir un processu



-1.-

proposés. On peut noter qu’après le départ de la compagnie pétrolière
hors des concessions sahariennes, la collaboration des ergonomistes
continua è tre sollicitée pour des concessions situées dans une région
arctique où les relations avec l’autochtone se posent peu. On souhaite
voir maintenant comment le système Homme—machine est modifié dans des
conditions climatiques très diverses (LAVILLE, JANKOVSKY et RICHARDSON
972)

Une autre longue recherche n’a trouvé que progressivement son mode d’ap
proche le plus efficace. Les conducteurs de trains de grande ligne se
plaignaient de la surcharge apportée par un dispositif destiné è contr6h::
très fréquemment leur vigilance. Une analyse rapide du travail et les cov
naissances ergonomiques classiques permirent de montrer que dans la situa-

tion très monotone de la conduite des trains, ce dispositif ne produisai:
pas un niveau élevé de charge mentale. En outre, on pouvait prévoir que e
signal présenté de façon régulière serait vite l’objet d’une réponse quasi]
automatique rendant le dispositif inefficace. Cependant, ii y avait des
problèmes réels dans les conditions de travail des conducteurs de trains
bruits, vibrations, ambiance thermique, postures furent mesurés et des
suggestions furent présentées pour les améliorer Cependant, les problèmes
de vigilance, d’angoisse dans la solitude de la cabine de conduite ne ces
saient de revenir dans les entretiens avec les conducteurs de trains. Un
psychiatre (MOSCOVITZ 1968) faisait alors une étude intéressante sur la
personnalité des conducteurs de trains mais n’aboutissait évidemment pas
è des résultats opératoires, non seulement sur les conditions de travail
mais encore sur les critères d’embauche des conducteurs. Ce sont finale
ment les problèmes du sommeil qui sont apparus comme prédominants, comme
ils le sont pour tous les autres conducteurs de véhicules (camions,
navires, avions, vaisseaux cosmiques) . Ils dorment de façon irrégulière
et dans des conditions de repos insuffisantes et doivent cependant rester
vigilants en situation monotone. FORET et LANTIN (1972) montraient alors
la quantité et la qualité insuffisantes du sommeil des conducteurs de
train de grande ligne et proposaient des améliorations dhoraires et de
conditions de sommeil.
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3
- ANALYSE DU TRAVAIL.

Toute relation entre l’homme et son travail est si complexe qu’il ne

saurait y en avoir de description exhaustive. La tentative constituée

par les check list ne permet malheureusement pas d’avoir la certitude

d’éviter l’omission d’un aspect capital de la relation de travail. Par

ailleurs la nature même d’un inventaire ne permet pas de faire apparaître

les inconvénients cachés et parfois fondamentaux, et d’établir une hiérar

chie des problèmes.

Il semble donc indispensable de procéder à une analyse du travail qui

fasse apparaître les systèmes d’ordres divers qui régissent les rela

tions entre l’Homme et son travail (4 t41 . En ce qui

concerne les modalités de cette analyse, il ne paraît pas nécessaire de

reprendre les discussions récentes décrites dans de nombreux et excel

lents ouvrages (GAGNE et Coll. 1965, FAVERGE 1970, SINGLETON, EASTERBY

et WHITFIELD 1971, SINGLETON, FOX et WHITFIELD 1971, MEISTER 1971).

Cependant, il faut insister sur le fait que cette analyse doit être

réaliste pour être efficace et doit porter sur les véritables prati

ques opératoires, parfois si éloignées des activités prescrites. Par

ailleurs l’analyse du travail doit tre orientée pour aboutir à une

action et ne pas se perdre dans les possibilités innombrables d’explo

ration et de description. Le choix des modèles à éprouver ne sera donc

pas guidé par le souci du chercheur de vérifier sur le terrain des

concepts ou des résultats expérimentaux obtenus ailleurs, mais par la

connaissance des structures techniques, économiques et sociales exis

tantes et par une analyse approfondie de la demande. On aura donc au

préalable déterminé le cadre et les buts de l’intervention

fr 613i’s 4,.23

— PROPOSITION ET DISCUSSION DES MODELES.

Les observations et les mesures psychologiques et physiologiques liées

à l’analyse du travail conduisent à vérifier plus ou moins les modèles

initiaux. Cependant, une élaboration scientifique satisfaisante ne suf

fit pas à choisir de façon définitive les modes d’action,
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Il est d’abord nécessaire de présenter aux travailleurs les modèles

établis sur eux—marnes. Il est toujours possible de leur fournir une

description compréhensible de leur tache et marne des concepts ergono—

miques les plus abstraits. Il serait inquiétant de ne pouvoir le faire,

car cela rendrait bien suspecte la qualité du vocabulaire utilisé entre

chercheurs et membres de l’entreprise. Une telle restitution ordonnée

de l’information est honnate, puisqu’elle fait revenir aux travailleurs

les fruits de leur effort de réflexion et d’objectivation. Elle est

également nécessaire au chercheur qui peut ainsi corriger des interpré

tations ou découvrir une nouvelle dimension au modèle qu’il vient de

présenter.

C’est ainsi qu’au cours d’une recherche dans l’industrie électronique

(WISNER, LAVILLE, RICHARD 1967) on avait constaté que les réticences

les plus marquées vis—à—vis des changements de poste étaient formulées

par les ouvrières présentant les signes les plus nets de surcharge. Ce

sont les ouvrières elles—marnes qui évoquèrent le co1t psycho—physiolo

gique extramement élevé de l’apprentissage, de la montée en cadence à

leur poste pour expliquer leur refus de risquer une autre expérience de

ce genre. Cette remarque éclaire probablement une partie des difficultés

rencontrées par MURRELL (1969) pour appliquer certaines recommandations

permettant d’augmenter la production.

Il convient également de discuter les modèles ergonomiques issus de

l’analyse du travail avec les membres de la direction de l’entreprise,

afin de les confronter encore avec l’évolution des structures techno

logiques et les contraintes économiques, de les situer ainsi dans la

politique de l’entreprise.

-5
- PROPOSITION DE SOLUTIONS AUX PROBLEMES POSES.

Les modèles confirmés établis précédemment peuvent conduire directe

ment à des solutions pratiques grace aux connaissances accumulées dans

la littérature. Ils peuvent au contraire exiger une expérimentation en

laboratoire, une étude sur calculateur, la construction d’une macuette.
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Les solutions proposées ne sont souvent qu’une étape et leurs incon

vénients mêmes conduisent è un enrichissement du modèle qui,à son

tour amènera de nouvelles propositions, selon E mouvement dialecti

que de-i-t-a1? t-’3<Le terme de cette activité n’est fixé que par

les contraintes de calendrier des décisions techniques.

Au terme de ce long exposé, on

la complexe réalité du travail

connaissances scientifiques et

de l’ergonomie reste encore un

médecin.

voit combien les méthodes pour attaquer

sont encore insuffisantes. Malgré nos

nos techniques de mesure, l’exercice

art commecelui de l’ingénieur ou du

Peut—être en est—ce là le charme ?



V(

CikJ’’ ‘

r L’j

)L

EDHOLM OG. (1970) — The changing pattern of human activity. ERGONOMICS

L3, 6, 625—645

FAVERCE J.M. (1970) — L’homme comme agent d’infiabilité et de fiabilité

du processus industriel. ERGONOMICS 13, 3, 301—327

FAVERGE J.M., HOUYOUX A., OLIVIER M., QUERTON A., LAPORT,A J., PONCIN A.M.,

SALENGROS P. (1970) — L’organisation vivante. Comportements d’ajuste

ment et d’évolution au sein des entreprises. INSTITUT DE SOCIOLOGIE DE

L’UNIVERSITE DE BRUXELLES Ed. BRUXELLES

FL0D WF., ELFORD A.T. (1953) — Fatigue. LEWIS Ed. LONDON

FLOYD WF,, WELFORD A.T. (1953) — Human factors in equipment design. LEWIS

Ed. LONDON

FORET J,, BUISSET F. (1972) — Evaluation de la charge de travail des opérateurs
sur machines semi—automatiques utilisées dans les manufactures de ciga—

rettes. LABORATOIRE DE PHYSIOLOGIE DU TRAVAIL ET D’ERGONOMIE Ed, PARIS

n 33

FORET J., LANTIN G. (1972) — The sleep of railway engineers in COLQHOUN R.W,

“Effects of sléep Ioss and circadian rythms on human performance”.

ENGLISH UNIVERSITIES PRESS eD. LONDON (to be publïshed)

FOX J.G, (1971) — Ergonomics in production engineering in SINGLETON W.T.,

FOX J.G., WHITFIELD D. — Measurement of man at work. TAYLOR and FRANCIS

Ed. LONDON

FRIEDMANN C. (1945) — Problèmes humains du machinisme industriel. GALLIMARD Ed.
PARIS

GAGNE R.M. et Coll. (1965) — Psychological principles in system developinent.

HOLT, RLNEHART and WINSTON Ed. NEW- YORK

GRANDJEAN E. (1967) Physiologische Arbeitsgestaltung. OTT Ed. THUN

GREENE (DE) K.B. (1970) — Systems psychology. Mc GRAW HILL Ed. NEW—YORK

HERBST PG. (1961) — A theory of simple behaviour systems. HUMAN RELATIONS

14, 1, 71—94, 14, 3, 193—240

LAVILLE A. (i968) — Cadences de travail et posture. TRAVAIL HUMAIN, 31, 1—2,

73—94

x LAVILLE A., JANKOVSKY F., RICHARDSON J. (1972) — Le travail au puits de forage
de pétrole, aspects ergonomiques. LABORATOIRES DE PHYSIOLOGIE DU TRAVAIL
ET D’ERGONOMIE DU C.N.A.M., Rapport n° 35



LAVILLE A., TEIGER C., DURAFFOURG J. (1972) — Conséquences du travail

répétitif sous cadence sur la santé des travailleurs et les

accidents. LABORATOIRE DE PHYSIOLOGIE DU TRAVAIL ET D’ERGONOMIE

DU C.N.A.M., Rapport n° 27

LEHMANN G. (1953) — Praktische Arbeitsphysiologie. THIEME Ed. STUTTGART

LEPLAT J., BISSERET A. (1965) — Analyse des processus de traitement de

l’information chez les contr6leurs de la navigation aérienne.

BULLETIN DU C.E,R.P., 14, 51—68

LEPLAT J., BROEWAYS R. (1965) — Analyse et mesure de la charge de travail
du contr6leur du trafic aérien. BULLETIN DU C.E,R.P., 14, 69—80

LEPLAT J., PAILHOUS J. (1971) — The analysis and evaluation of mental work
in SINGLETON W.T., FOX J.G., WHITFIELD D. — Measurement of man at
work. TAYLOR and FRANCIS Ed. LONDON, p. 51—56

‘-f-- LOVESEY E.J. (1970 a) — The Hovercraft environment. APPLIED ERGONOMICS, 1,

3, 130—134

-J- LOVESEY E.J. (1970 b) — The multiaxis vibration environment and man. APPLIED
ERGONOMICS, 1, 5, 258—262

MACKWORTH N.H. (1950) — Researches on the measurement of human performance.
MEDICAL RESEARCH COUNCIL SPECIAL REPORT SERIES N. 268 H.M.S.O. Ed.
LONDON

x MEISTER D. (1971) - Human factors. WILEY Ed. NEW—YORK

METZ B. (1967) — Ambiances thermiques in SCHERRER J. — Physiologie du travail
(Ergonomie. MASSON Ed. PARIS, II, p. 184—249

MONTMOLLIN (de) M. (1961) — Nouvelles perspectives en étude du travail. DUNOD
Ed. PARIS

MONTMOLLIN (de) M. (1967) — Les systèmes Hommes—Machines. PRESSES UNIVERSITAIRES
DE FRANCE Ed. PARIS

MOSCOVITZ J.J. (1968) — Approche psychiatrique des cçnditions de travail par une
enquête effectuée parmi le personnel roulant de la S.N,C.F.. THESE DE
MEDECINE — MARSEILLE

7< MURREL K.F.H. (1969) — Eeyond the panel. ERGONOMICS, 12, 5, 691—700

MURRELL H.K. (1971)— Temporal factors in light work in SINGLETON W.T., FOX J.G.,
W’HITFIELD D. — Measurement of man at work. TAYLOR and FRANCIS Ed. LONDON



PlACET J. (1968) — Le structuralisme. PRESEES UNIVERSITAIRES DE FRANCE Ed.
PARI S

PlACET J. (1970) — L’épistemologie génétique. PRESSES UNIVERSITAIRES DE
FRANCE Ed. PARIS

REBIFFE R., TARRIERE C. (1966) — La mesure de la fréquence cardiaque comme
contribution à l’étude du poste de conduite d’un engin de chantier.
ACTES DU IIè CONGRES DE LA SOCIETE D’ERGONOMIE DE LANGUE FRANCAISE,
PRESSES UNIVERSITAIRES BELGES Ed. BRUXELLES, 183—200

SCHERRER J.,MONOD H. (1960) — Le travail musculaire local et la fatigue chez
l’Homme. JOURNAL DE PHYSIOLOGIE, 52, 419—501

SHACKEL B., BEEVIS D., ANDERSON D.M. (1967) — Ergonomics in the automation of
meat handiing in the London Docks. ERGONOMICS, 10, 231—265

SINGLETON W.T., EASTERBY R.S., WHITFIELD D. (1971) — Human operator in complex
systems. TAYLOR and FRANCIS Ed. LONDON

SINGLETON W.T., FOX J.G.,, WHITFIELD D. (1971) — Measurement of man at work, an
appraisal of physiological and psychological criteria in man—machine
systems. TAYLOR and FRANCIS Ed. LONDON

STEVENS S.S. (1951) — Handbook of experimental psychoiogy. CHAPMAN et HALL Ed.
LONDON - NEW-YORK

TANGUY J.L, (1966) — Informations actives : positives ou négatives. THESE
C .N.AM.

TAYLOR F.W, (1911) — Principles of scientific management. HARPER Ed. NEW—YORK

WALKER C.R., GUEST R.H. (1952) — The man on the assembly line. HARVARD UNIVERSITY
PRESS Ed. CAMBRIDGE MASS.

WELFORD A.T. (1966) — The ergonomics approach to social behaviour. ERGONOMICS,
9, 5, 357—369

s WILKINSON R. (1970) — Productivity and the erivironment. APPLIED ERGONOMICS, 1,

j 4, 194-198

WISNER A. (1955) — Eléments de physiologie et de pathologie des bruits. INSTITUT
NATIONAL DE SECURITE Ed. PARIS

WISNER A. (1961) — Quelques problèmes posés par les sièges de voiture in MONOD H.,
BOUISSET S., ROHR D., WISNER A. r Problèmes physiologiques posés par les
transports. REVUE DE METROLOGIE Ed. PARIS



-

WISNER A. (1966) — Effets des bruits significatifs (parole) sur l’accomplisse
ment de taches diverses. ACTES DU XVè CONGRES INTERNATIONAL DE MEDECINE
DU TRAVAIL - SYMPOSIUM HIGHER NERVOUS FUNCTIONS AND OCCUPATIONAL HEALTH,

p. 183—186

WISNER A. (1971) — A quel homme le travail doit—il tre adapté ?. LABORATOIRE DE

PHYSIOLOGIE DU TRAVAIL ET D’ERGONOMIE DU C.N.A.M., Rapport n° 22

WISNER A., DONNADIEU R., BERTHOZ A. (1964) — Human body as a system os suspended

masses ,use and limits of a model. INTERNATIONAL JOURNAL 0F PRODUCTION

RESEARCH, 3, 4, 285—316

WISNER A., LAVILLE A., RICHARD E. (1967) — Les conditions de travail des femmes

0.S, de la construction électronique. LABORATOIRE DE PHYSIOLOGIE DU

TRAVAIL ET D’ERGONOMIE DU C.N.A.M., Rapport n° 2

WISNER A., LEROY J., BANDET J. (1970) — Human impact tolerance. INTERNATIONAL

SAFETY CONFERENCE COMPENDIUM, p. 783—796, SOCIETY 0F AUTOMOBILE EN—

GINEERS Ed. DETROIT

WISNER A., REBIFFE R. (1963 a) — Methods of improving workplace layout.

INTERNATIONAL JOURNAL 0F PRODUCTION RESEARCH, 2, 2, 145—167

WISNER A., REBIFFE R. (1963 b) — Remarques sur la dispersion des dimensions

anthropométriques et l’unicité du matériel produit en série.

TRAVAIL HUMAIN, 26, 1—2, 129—139

WISNER A., TANGUY J.L. (1966) — Effets de l’audition de la parole sur une tache

de barrage. ACTES DU lIé CONGRES DE LA SOCIETE D’ERGONOMIE DE LANGUE

FRANCAISE , PRESSES UNIVERSITAIRES BELGES Ed. BRUXELLES, 221—230

j
... *



\
\

5
1

b -
-

ç

r
t

&

.,
,

L
‘

b
ç’

-
-

ç

-

‘
ç

s:
:’

-

f—
,

Q

1
J

)
.
)

1

T
I

€1



r’ ‘
j

r’

r r, ( (
S

Q

p tn ‘1
o

f

i-
?‘

1’

f
—

—
)

—
L

‘ j

f
- Ç

‘
-
S

’

p
“

‘
-
j

-
*

Ç
-

Ç)

2
J
)

o

(
S

H
ç
:s

—
r

‘
(
S

f’
r
”

• J_
)

?-
[?

r
(

V
V

’
I

.0 V

F
”

‘1
p

I.

‘
S

,

f I)
/

L

r’

f

(-
r

I -î 4 -i O
—



(I

\,
j

ç:

U
— ‘5

o

I
L.



-
H Ç
,

Ç

Ç
,

-

Ly
:

(g:
)

_
r

C
’

f
,

(
I

ç
--

(N
ç:

,
-
.
.

-
.

p:

Ç
—

ç
—

.7

I

Ç
)

è
-.

N
ç

‘
.
-
,

—
—

—
—
—

f

H

L

r-

-k
C



&

1

o—

&

S.

S,.. — S S t__
. • - -

t—S
_, — S S ‘S _5 -.

-W..t -

I



.44
)

)

r’-d

d

:3ç
f

ê
_
1

-J

4

“
-j

Q‘
j,

D

‘-7
‘
-
.
.
‘
.

3
ç
v

j
()

‘J-‘J

ciD

‘—
1

qf

I
)‘
j

,
r----’

‘j’f
3

1)

f
’

ç’

C
).


	aaw.0079_C1
	001
	002
	003

	aaw.0079_C2
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010
	011
	012
	013
	014
	015
	016
	017
	018
	019
	020
	021
	022
	023
	024

	aaw.0079_C3
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010
	011
	012
	013
	014
	015
	016
	017
	018

	aaw.0079_C4
	001
	002
	003
	004

	aaw.0079_C5
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010
	011
	012
	013
	014
	015

	aaw.0079_C6
	001
	002
	003
	004
	005
	006

	aaw.0079_C7
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010
	011
	012
	013

	aaw.0079_C8
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010
	011

	aaw.0079_C9
	001
	002
	003
	004

	aaw.0079_C10
	001
	002
	003
	004
	005
	006

	aaw.0079_C11
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008

	aaw.0079_C12
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010

	aaw.0079_C13
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010
	011
	012
	013
	014
	015
	016
	017
	018
	019
	020
	021
	022
	023
	024
	025
	026

	aaw.0079_C14
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010
	011
	012
	013
	014
	015
	016
	017
	018
	019
	020
	021
	022
	023
	024
	025
	026
	027
	028
	029
	030
	031
	032
	033


